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W M  de [alange í s g a i a  IiadlEioialisla  g de las  1 . 0 . 1 S .
¿ ñ u t á i s  ú e t  i m p e r i o

N O T I C I A S
B R E V E S

/ ^ e o o / u c f l Ó M ,  ^ « t f o l u t s i é n ,  ^ e o o l M c t o M  /

FÁle fu é  e l g r it o  e n  la  E sp a ñ a  p a rt id a  el 18 d e  J u lio , I*a 
R e v o lu c ió n  h a  p a s a d o  s o b r e  el m u n d o  jja ra  c la v a rse  e n  e l 
c o r a z ó n  d e  n u estra  P a tria . E lla  v iv ia  tra n q u ila  y  re p o sa b a  
el s u e ñ o  d e  la  d ro g a  m a ld ita  d e  u n  p a r la m e n ta r ism o  a b su rd o  
y c r im in a l. H o m b re s  q u e  ten ían  e n  sus m a n os  la  re sp o n sa ­
b ilid a d  d e l m o m e n to , c a lla b a n  las o p o r tu n id a d e s  d e  un p u e b lo  
que  ten ía  fie b re  y  m a n ten ía  u n a  fe .

L as estep a s m o s c o v ita s  in y e cta b a n  v iru s  y  sega b a n  vida.s 
jó v e n e s . Y  esta  ju v e n tu d  sa b ia  m o r ir  y  sa b ia  i r  a  la  c á r c e l .

E l p u e b lo  h o b ia  p e r d id o  su  o r ie n ta c ió n  s o c ia l y  su a leg r ía  
d e  in d e p e n d ie n te s ; n e ce s ita b a  d e  e s p e c tá c u lo s  y  d e  e m o c io ­
n es  fu e rte s  p a r a  o lv id a r s e  d e  su  h a m b re  y  lo s  o rg a n iz a b a  a 
v e c e s  c o n  ta n to  r e a lis m o  q u e  fu e r o n  m u c h o s  a q u e llo s  en  q u i­
lo s  a c to r e s  q u e d a b a n  te n d id o s  en  u n a  ca lle , m ie n tra s  q u e  los  
a s is ten tes  a l a c to  se  d iv id ía n  e n  d o s  g r u p o s  p a r a  a p la u d ir , 
u n os  a  lo s  que  ca la n  y  o tr o s  a  la fu e rz a  p ú b l ic a  q u e  r e p r im ía .

Y  un d ía  h a b ló  un  H o m b ro . L o  e l ig ió  D io s  en tre  to d o s , 
lo  b e só  e n  la fre n te  y  l o  p r e s e n tó  al p u e b lo  d e s d e  e l  b a lcó n  
d e  su  P a la c io -I lu s ió n , r e v e s t io  c o n  la  p ú rp u ra  d e  lo s  re y e s .

E l p u e b lo  l o  m ir ó  a tó n ito , lu c h ó  en  su  co n tra  y  a  su fa v o r  
y  c o n  e s to  b a stó  p a r a  q u e  su  p a la b ra  fu e se  o id a . H a b ió  c o m o  
h ab lan  lo s  d io s e s :  im p o n ié n d o s e , d a n d o  e je m p lo , c r e a n d o  m ár 
t ires .

R o m p ió  la s  fa lsa s  co lu m n a s  q u e  h a ce n  al te m p lo  lu ga r 
d e  c o m e r c io ,  d e  c h is m e  y  d e  in tr ig a .

H iz o  a lo  m u e rto , v iv o ;  a  la  a re n a , p ie d r a ; a la  o s c u r i ­
dad , lu z .. .  Y  a s i c o m e n z ó  e l  Im p e r io .

I m p e r io  d e l  S o l, p o r q u e  c o n  lu z  se fa b r ic a ,  en  c r is o l  de 
v ic to r ia , la  p a z  d e  lo s  p u e b lo s  q u e  t ie n e n  un  d e s t in o  q u e  cuni 
p lir .

I m p e r io  d e  o r o ,  a  c u y o  b r i l l o  la s  f le ch a s  y  lo s  y u g o s  de 
n u estros  em b lem a s  to m a rá n  a ire s  d e  a lta res  que  ca n te n  con  
fu erza  la  in m e n sa  le ta n ía  d e  n u estros  26  P u n tos .

Y  un  d ía , c u a n d o  t o d o  en  o r d e n , ca n ten  tas fá b r ic a s  y  
las U n iv e rs id a d e s  e l h im n o  q u e  e m p ie z a  c o n  p a la b ra s  d e  P a ­
tr ia , P a n  y  J u stic ia , e se  d ía  s a ld re m o s  al m ar. A  n u estros  
m ares , a  lo s  m a res  q u e  a p a d r in a ro n  lo s  R e y e s  C a tó lic o s  y  q u e  
un  d ía  p e r d im o s , p a r a  d e sca n sa r  d e  s e r  g ra n d es .

S a ld re m o s  a e s o s  m a res  b u s c a n d o  ru tas p a ra  que  la  paz 
sea la  a firm a c ió n  ro tu n d a  d e  la U n id a d  e sp a ñ o la .

C a m in o s  d e i m a r  q u e  u n  d ia  llev a rá n  h o m b r e s  n a c io n a l-  
s in d ica lis ta s , que  te n d r á n  c o m o  s u p re m o  g a la rd ón  s e r v ir  a la 
E sp a ñ a  G ra n d e  y  L ib re .

• • •

29  d e  O ctu b re . D io s  s e ñ a ló  u n  n u e v o  I m p e r io  d e  T r a b a jo  
b a jo  u n  Y u g o  y  c i n c o  F le c h a s , c o n  d o se l d e  b a n d e ra s  r o j i ­
n e g ra s : José  A n to n io .. .

SAIÑCHO D A V IL A .
G ran ad a , J u lio  1937.

M O N ACO  D E B A B IE R A .^ B l . 
acuerda C ianettU L ey se rep rod u ce [ 
e n  todOs tos )fiianos d e íióntU co 
con  gra n d es titu la res, dando ta  im  ' 
p orta n cia  <pce m erece d esd e é l pun  
to  d e v ista  p tíitíc o  p  sindical.

BUENOS AIRES.—E l p resid en te • 
d el Seruxdo aa lian o, S . S . F ed erio  ; 
n i, ha llegado a  esta  ciudad , sien  
d o saluiiado par é l je f e  d el pro  
toadlo d e la  R epú blica  A rgen tin a , 
p or t í  person a l d e  la  E m bajada de [ 
Ita lia  p  d e  las m ás elevada s p er  
sonaiddades b o tu ^ en d es  y  d e  la \ 
ooion ia  teliarta .

S í  s e n i i d o  í i h e r d & í

y  e l  s e n t i ú o  « « f o l l e o  

de' la vida
«I ekiafefuia de üesoya

S A N  FR A N C ISC O .— S egún  m ti  
cias de H onolulú, w i buque señala  
h aber percib id o lu ces en  el O céano. 
S e fiov^ ia  sea n  luida? encned idas 
p or la  aviadora A m ekia E ahart, pa 
ra  lo  cu a l '.él 'm enoionac^  buque 
s e  d irige a  toda m archa h acia  don  
d e las han apreciad o.

CIU D AD  DEL V ATIC AN O .—M e 
d ia n te u na réc ien te  bula pon tificia , 
ha  r id o  elevada d e ca tegoría  la  p re  
fectu ra  a p ostólica  d el c a ffa  en  
E tiopía, qu e d esd e ah ora  en  adelan  
t e  s e  denom inará v ica ria to  ap ostó  
lico  d el O im m a y  con fia d o o l In sti 
tu to  d e das m isiones d e  la  C onso 
laoióH.

P A R IS.— H a quedado oom pleta  
i m en te d estn dd a, ixm to aon secu en  
I t ía  d e un  in cen d io, u n a  im portan te 
i refin er ia  d e  a c e ite , ou y o s  ,d tíñ oe 

alcanzan a lgu nos m illon es. S e te  
m e en  P aris que e l sin iestro  sea  
d ébido a <tm a c to  d e sa bota je.

El Programa de los actos que han 
de celebrarse en Salamanca para 
conmemorar el primer aniversario 
del ilustre m ártir de la Religión de 

España, don José Calvo So

B A R I.— ¡nspirápidlpse e n  ¡as de 
clara cion es qu e h iso  e l D u ce du  

; ra n te  su uisiía «  Tripoli, en  fa vor  
, d el Islam , la F eria  d e L eva n te d e  
. B arí h a querid o tra zar wn progra  
: m a adecuado  a  las norm as señala  
: das par e l je f e  y  q u e ten drá  una  
I g ron  tra scen d en cia  para t í  m undo 
; islám ico, d el q u e se espera  alean  
i za r torn e c o n  gr|wi fnteréSy acsi 
> diendo con  nutrid a va rtcip a ción  a  
■ las m a n ifesta cion es d e  la  F eria .

eio
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Descubrim iento d e  la  lápida 
que dá  e l nom bre de Calvo S o  
te lo  a  una de las calles de la 
ciudad.
Funerales en la  Catedral, o r ­
ganizados p o r  el A yuntam ien­
to, pronunciando la  oración  lú  
oebre e l Jesuíta Francisco 
Peyró.
A  las sirte y m edia de la  tarde 
en el P aran in fo  d e  la  U niversl 
dad, velada necrológica, orga­
nizada por la  Sociedad de Cul 
tura, A cción  Española, de acuor 
d o  con  rt Ayuntam iento, en  la 
que tom arán parte los señores 
d on  D ionisio m d ru e jo . don  D fis

4.’

B-*

Arellano. C onde d e  P oza , don  
Pedro Sáena R odríguez y  don 
A n ton io  G olcoecbea,

D e  on ce  a  on ce y  m edia b a -  
b 'a rá n  p or  la  R ad io  N acional, 
d on  Luis Arellano, don  R am ón 
Serrano Suñer y  d on  A ntonio 
O oieoechea.
D e  una a  u na  y  m edia de la 
madrugaxla, d e  la  noche  del tre 
ce  ai catorce, hablarán  para 
los países H lspanosAm ericanos 
e n  onda extracorta, los  señores 
d on  M anuel Torres López, don  
P edro Sáenz R odrigues y  don 
P edro O on zá k s  Bueno.

RO M A.—S e tra baja  en  m ás d e se  
sen ta  cam pos d e aviación  qu e se  
vien en  preparaju 'o en  tod a  Ita lia  
y  en  d on d e h allan  tra b a jo  perm a  
n en te  vein ticin co  m il ob rero s ; to  
les  obra s alcam arján efectiv id a d  
brevem en te.

TREN TO .— H an sid o recib idos con 
m u estras d e alegría  p or la pobla  
ción , lo s  q u in ien tos m aeSfroa ele  
m en ta les d e  las provin cias d e  la  
Ita lia  ccTtfrol y  m erid ional, osf co  
m o  rV T rípoli, llegados a  T ren to  
para tom ar p a rte en  e l con curso  
pT oparotorio d e E ducación  F ísica , 
organizado p or la  p resid en cia  cen  
tra l d e ¡a O pera  BalUla.

L os educadores d e  la  n ueva  fu  
ventud  ita liana han  sido saludados 
con  palabras d e bien ven id a  p o r  e l 
P odestad, en  n om bre d e  la  ciudad  
d e C esare B a tistti.

Las leccion es d el cu rso , que ten  
drán d e duración  un  m eé. han  da 
da com ien zo esta  m ism a rnañana.

E. liberalism o—DO «n  decaden- 
rta. com o m uchos creen, s ino en 
una nueva fase  d e  evolución—  es 
un  sistem a com pleto que com pren 
d e  soluciones para  todos los  p ro ­
blem as vitales, n o  s<úamente los de 
carácter social, p á t i c o  o  económ i 
co . s ino  aun lo s  m ás Intim os y  tri 
viales d e  ]a  vida.

H ay un  sentido “ liberal”  de la 
viida que prevalece aun en  países 
de lo s  cuales se han sustituido los 
procethm ientos dem ocráticos por un 
sistem a autoritario.

L a  base com ún  de la  política, de 
ia  econ om ía  y d e  la  sociología  B b : 
rales conriste e n  u n  m aterialism o 
esencial que a  veces in tenta  disi­
m ularse b a jo  la  c^>a de cierto Idea 
lism o aparente y  sin  conSlstaicia.

E l liberalism o es un sistem a que 
prescinde d e  D ios, que niega sus 
derechos la  sociedad, que p re - 
Umd« relegarle a l m isterio de los 
tem plos o , m ejor  aún, a  lo  m ás re­
cón d ito  de las omicleDclas. El libe­
ralism o d a  soluciones a  los proMe 
m as p á t ic o s ,  sociales o  económ i­
ca com o si D ios n o  exilíese. D g aqui 
proviene y  n o  de otra  cosa  la  ía lse 
d a d  de uuu doctrina  que lleva a  la 
H um anidad de error en  error y  de 
fracaso  Cq  fracaso por e^>aclo de 
casi d os  siglos.

Este eilegamiento d e  D ios de la vi 
d a  socia l ocasiona una posición  laJ 
sa  ante  el p rob ln n a  pavoroso del do 
Ior. Solam ente e l Cristianism o tie 
n e un  con cepto  exacto de l sentido 
y  de la  m isión  de¡ D olor en la  vida 
h um an a: casügo del pecado, m edio 
poderosísim o d  epurlflcación y  de 
perfeccionam iento, arm a y  cam ino 
para  la  conquista de una vida su ­
perior de fd ic id a d . E l do lor puede 
atenuarse, pero  nunca desapare­
cer y  e s  preciso  aceptarlo valiente 
m en te y  sacar de él el m áxim o 
provecho. Esta doctrina, cuyas con  
sccu en d eo  pareoen ser de orden 
esmlusivamente ascético, tiene in ­
m ensa trascendencia en  la  vida po 
litlca , socia l y  económ ica.

D e  un  pueblo qu« acepta “ l d o ­
lor. com o la Cristiandad medieval, 
se pueden  espmrar todas las renun 
d a cio n e s  individuales «n  aras de 
un Interés colectivo, la  fundación  
d e  m onarquías perm anentes y, en 
resum en, un  sistem a socia l sólido  y 
estable. P s io  s i ima. sociedad en­
tera  n o  cree e n  otra vida y  en  otra 
Justicia, todo el b ien  estribará en 
la  conquista de loe bienes m ateria 
les, d e  la  fe licidad  tem poral. Los 
prim eros, asequibles únicam ente a  
unos pocos, la  segunda u q  eapejis 
m o  que de tod o  huye. L a  vida es 
en ton ces a 'g o  caótico  y  sin sentido 
7  se quiere resolver p or  la  satis­
fa cc ió n  Ubre de todos los apetitos 
(anarquía) o  p or  la  negación  de 
todas las legitim as aspiraciones a 
ún  m ejoram iento individual en  aras 

' de un  supuesto bienestar com ún 
I (com unism o.)

E n  n inguna otra esfera es más 
patente este daño que en  e l ózdrti 
fam iliar, porque la fam ilia, creacióo  
m aravillosa d e  la  P rovidencia  EA- 
vina, es h ija  del dolor, de l traba jo  
y  de l sBcrt&cdo. Solam ente con  es­
tos m ateriales s c  constituyó aqurtla 
sólida sociedad de antaño,
vencedora del tiem po y  de los aza­
res de la  vida, bese flrm ieim a de 
estados robustos. P ara  constituir 
esa cosa  tan  fuerte y  tan  noble que 
se llam a un hogar es im prtscindi 
ble el espíritu de sacrifiedo en los 
que lo  com ponen.

El h cg a r  ha de ser IncisrtuM e o  
n o  es h ogar, siz>o ccm ^ egeción  m o 
m ehtánea d e  egoísm os y d «  con cu  
pdscencUs. H e aqui e i inm enso va 
loT :o c ia ] de la poedcíón cristiana 
ante  e l d iv orcia  C iertam eate que 
puede darse, y  se d a  co n  frecuen 
c ia , e l  ce so  d e  un m atrim onio des 
g ra d ad o . 1a  doctrina  liberal, que 
n o  da. al d oK r su valoración  exac 
ta , resuelve e l p n ^ ie m a  disotvlen 
d o  e l v in cu lo  y  dev^v iend o  ¡a  li  
bertad a  lee contrs^tentes. D e m o 
m entó, a caso  eS dolor se  h aya  ate 
nitado o  haya deiiaparecico, pero 
se h a  deshecho un h ogar y  la 
Institución d e  la  fam lia , base de 
u n  fuerte régim en sod a l, h a  lleva 
d o  Un goípe durísim o. E l sentido 
d ^  deber se  relaja. E l m atrim onio 
y  la  p a tem id á c pierden todo aqu 
«dio e n  que consiste su  nobleza.

jln m en ta  equivocación ! Huim os 
d d  dolor y  e l dolor, com o en la 

' od a  d e  H oracio, se enreda entre e( 
co rd a je  de los  navios fugitivos o  se 
prende a l arzón  d e  los  jlnrtes. Pa 
ra  m itigar e l ccéor hem os déstrui 
d o  u na  fam ilia  y  por etto  aquel 
desaparece, s ino que revWe, con  
form as m ás negras y  m ós  am argas 
en  la hum álleción de los esposos, 
e n  el detam paro y  la  vergüenza de 
lo s  h ijos , que ven  o tro  b cu A re , 
o tra  m u jer en  el puestos de sus 
padres. U n gran  filóso fo  e ^ ñ o l  
h a  h ech o  notar qu^ ios hom bres 
m d dem oi huyen  dei ccCor, para 
ca er  en  su vergonzcsa y  tcúpe pa  
podia, que es la  tristeza.

E l do lor es fecun do y  la  tristeza 
estéril; eH d o lo r  d lg n iaca , y  la 
tristeza hum illa ; p o r  el d c ior  se 
va a l  triun fo , a  la  gloria  y , al ca  
bo, a  a  álegria verdadera; por la 
tristesa, a  la  inacción , s i  pecado, al 
aniquilam iento. P ara  ser c ig n o i eiu 
dad anos d e  u na  E ^ n ñ a  Im perial, 
hem os de aceptar, cu ando sea pre 
ciso , e l  do lor com o m edio del m e 
joram ien to individual y  social. Soto 
asi serem os dignos c e  10  ̂ m ucha 
dbds—nuestros h ijo s  o  muestras 
herm anos m en orej—que en  las trin 
dheras están fundam entando, con 
la  tierra  d e  España, am asada o m
su sangre, los  cdmientce de l nuewo 
Estado.
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{ f  9 n  B  c  S a í c a ^

E l p e r iv d is la  ja p o n é s  J o n eo  S a k a y , c o r r e s p o n s a l d el d ia ­
r io  d e  su  p a is  ” E l S o l N a c ien te ’ ’  ̂ h a  v is ita d o  lo s  (r e n te s  
d e  G ra n a d o , a co m p a ñ a d o  d e l ca m a ra d a  P a la c io s . S a l­
la n d o  las tr in ch era s , sa lu d a d o  p o r  a lg u n os ca ñ o n a zo s  
m a rx ista s , e l  c o r r e s p o n s a l e x ó t ic o  s e  m a ra v illó  d e l  e s p i-  
r ilu  d e  lo s  fa la n g ista s  com & a ííe /jíe s  y  a  la  v o z  co n  su  
c lá s ic o  d ic c io n a r io , p o r q u e  n o  c o n o c e  n a d a  d e esp a ñ o l, 
la  m a ra v illo sa  o rg a n iz a c ió n  d e  ¡a  E sp a ñ a  lib era d a . 
lu e g o , en  G rcm ada, su  a so m b ro  fu é  m a y o r . E sp era b a , sin  
d u d a  co n ta m in a d o  v o r  la s m en tira s  ro ja s , e n co n tra rse  
c o n  q u e  n u estra  v id a  fu e r a  tr is te  y  p o b r e . S e p r o p o n e  
s a lir  o A o ra  p a ra  S ev illa .

fowfiyg el hartibfe
L a  ú ltim a  n o tic ia  ■ in teresa n te d e  lo  zo n a  r o ja , e s  q u e  s e  
h a  í x c o r d í í r f o  la  c o le c tiv iz a c ió n  d e  lo s  e s ta b lo s . C o m p ren ­
d em o s  q u e . d ada la  ca n tid a d  d e  a filia d o s  a la  U . G . T . 
y  a  la  C . .V. T .. e tc é te r a , s e  h a ga  n e c e s a r ia  u na  rá p id a  
c o le c tiv iz a c ió n  d e to s  E sta b lo s , S e  a n u n cia , p a ra  p r o n l" . 
la  d e  lo s  P e s e b r e s .

^ ^ e c o n e c - « m « « n C c

C op ia m os d e  ''A m a n ecer ”  d e  Z a ra g o za :
"E n  o tr o  r e c o n o c im ie n to  in é d ír o , en  te r r e n o  r o jo , un 
in d iv id u o  a leg a b a  su  g ord u ra .
E l m é d ic o  p u s o  e.n e l  p a r te : " 'E x ceso  d e  ¡e jid o  g r a s o " . 
A l o ír  e s to , e l  h o m b re  o b e s o , e x c la m ó :
—¡C óm n  e x c e s o  d e  te jid o , la  m n iís a  ú n ica m en te !''

a m
S egú n  p a r e c e , lu i fc  tiem p o  q u e n o  ix is ic n  ¡as J iera s d el 
R e tir o  m a d r ileñ o . D esd e  q u e  e m p ez ó  la  g u e r r a  y  e l h a m ­
b re  en  e l  ca m p o  r o jo , fu é  n o tá n d o se  u na d ism in u c ió n  
p r o g r e s iv a  d e  lo s  h a b ita n tes  d el m e jo r  p a s e o  d e  .M adrid. 
L as g e n te s  m u rm u ra n  q u e  fu e r o n  d ev o ra d a s . V h a y  ta m ­
b ié n  ex a g era d o s  en  la.̂  r a lle s  /n iid r ííe /lo s  «ji/r, e n tr e  co la  
y  c o la , a firm a n  h a b er  v is to  un  í / i /e r « a c ío n a /  sa b o rea n d o  
un m u slo  d e  r in o c e r o n te .
S in  em b a rg o , la  fa ifa  n o  d e b e  e n lr is le c e r n o s . En u n  fu ­
tu ro  p r ó x im o  ¡a s ja u la s d e  M a d rid  esla rá n  llen a s.
¡Q u é g o z o  r eca ta d o  y  s ile n c io s o  e l d e  la  ja u la  d e  la.s 
A leñ as, cu a n d o  s ien ta  c h ir r ia r  p o r  su s b a rr o te s  la  risa  
s a r d ó n ic a  d e  [C asares Q u irog a l ¡Q u é  a lb o r o z o  en  la  r e s i ­
d en c ia  d el le o p a rd o , ru a n d o  n o te  s o b r e  .su s o le r ía  la  p i ­
sa d a  rA a u e feod a  d e  un in te rn a c io n a l d e  la s B riga d a s d e  
M o sco u ! ¡C ó m o  tem bla r.án  d e c o iile n tn  y  d e  s a b o r  d e 
h a b erlo  en co n tra d a  las agu as d e l es ta n q u e d e l h ip o p ó ­
ta m o. cu a n d o  su m erja m os en  é l a  P r ie ío l  
P e r o  e l  e s p e c tá c u lo  m e jo r  está  r e s e r v a d o . A q u ella  ca sita  
d e l c e n tr o  d e l p a rq u e, d o n d e  h a b ia  á r b o le s  y  p a lom a s, 
c o n  s u  te ja d o  y  su s v en ta n a s d e  ju g u e te , e s tá  d estin a d a  
a  p r is ió n  p a ra  e l  g en era lís im o  r o jo  M ia ja s. ‘E l. d e  a n te ­
m a n o , .se p r e p a r ó  .su s it io . 'P o rq u e  ta m b ién  c o r r e  p o r  
M a d rid  q u e . en u íd io .so  d e  ¡sus lis ta d o s , M ia ja s, m a n d ó  
fu s ila r  la  c e b r a  d e l R e tir o , p o r  e l  c r im e n  d e  porerer.se  
o  su  p ija m a .

JÍl B m un» B n
L a m ita d  d e  las ro s a s  d e  n uestra  v id a  se  h a ce n  r e f im - 
fu ñ a n d o . H a b ia  q u e  q u ita rse  este d e fe c to  ra c ia l que to d o s  
ten q jn os  d e  h a c e r  la  c o s a  m ás n im ia  a reg a ñ a d ien tes . 
Q ue se  n o s  vea  s iq u ie ra  u na  so la  v e z  c o n  un  g esto  a legre  
y  d e c id id o  s o b r e  la  in a n cera  d e l  tra b a jo . P o r  u na  ver 
s ó lo . E s  d e m a s ia d o  esto  d e  n o  e n c o n t r a r  en  u na  p erson a  
m ás g esto  sa tis {et;h o  q u e  en  la s  tab la  d e  marmtM d e  los  
c a fé s . (L o s  d e  la s  m esas, p o r q u e  h asta  lo s  q u e  se tien d en  
en  las iarga.s b u ta ca s , al a b u rr im ie n to  d e  la  ca lle , tien en  
ca ra  d e  m al g e n io ).

Sindicóte Sapoñv/ lUnioBfcitade

( P a l a c i o s  a h a n d f f n a J c s

paraíso soviético 
por "L e  Tem ps"

visfo

Ii(S granides clásicos españoles 
•cm a  m od o  d e  antiguos y  abando 
nados palacios. P ocos  ecm loa que 
entran  esos viejos edificls. 8© h a  
b la  d e  ellos p or  :o  que  se ve  desde 
( u » a .  R a y  quien se  arriesga a  pe 
n etrar e n  1» m anfión ; p ero  n o pa  
sa  de l saguán. N o algún rano cu  
rioGo que se interna p or  algunas sa 
las y  cotredores. C u a n to  regresa a  
'.a ca lle  y  cuente, lo  que h a  visto, 
suelen acogerse sus' palabras con  
iam edulidad y  c o n  asom bro. Y  al 
ganas veces c o n  indignación. N o 
puede ser que  u n  visitante del vie 
jo  palacio  haya penetrado en  £! 
y  ha¿ia visto lo  que nosotrcs n o 
quentanos ver. d e  que es
inútil ^ r a r  en  la  m a n  jó n  para 
escudriñar sus estanciee y  depen 
c m cia s . B asta  con  deserihirla por 
taera,...

Asi raaonan m uchos «te les que

tratan  de '.a literatura clásica. ¿D e 
b o n o s  o  n o  debeanoit entrar en  la 
v ie ja  m ansión? E ntram os en  élla ; 
esos antigües palacios españoles 
Uos autores clásicot) están  inex 
plorados. P o r  m ás que  e n  nuestras 
r^ietldaa visitas cream os conocer 
'es. Jiempre pasando j  repasando 
POT SUS varias salas y  oficinas, en  
coDtrarem os a lgo  nuevo. R ecordé 
m os las sorpresa) que e^>erlmen 
tam os en  las casas v ie jas y  cerra 
das. ctiando vam os escudriñando 
3u^ estauMllas y  exam inando lioa 
arráleos y  pintorescos mueMes. E. 
“Q u y ote”  e s  Un soberbio palacio  po 
Co frecuentado; las com edias d e  
Lope, k s  poem as de G arcñaso. lor. 
nom bres de C risto d e  F ray  Luis de 
León, ‘ as Em presas Políticas, son 
asánilm o m ansiones sefiorteles m ag 
rUfiew

: í a b r i b a  e s p a n a i i

A  les su  ecos de Rusia d^dka 
•'Lo TeBips” , su  •‘B oletín  de: día” , 
12 deD corrient© Junio. El contenido 
d t í artícu lo y  la  poáclóe i de i diario 
parisino, d a n  a l suelto pericsdístdco 
una im portancia  singular.

L a  p tíít ica  exterior d e  Pran-xia 
i.sti condicíoaw íá  por un solo  he 
ch o  firm e ; su  alianza ctm R usia. 
P or obra desdichada d© vane® G o  
b iem os. inevitable punto de p a jt i 
da, hc5y, para  sus relaciones ínter 
n a  tonales. D e  aquí que lo s  acón  
fcecimientos ddT país d e  los soviets 
provoquen en Francia  n o  s<Ho in 
lu ietud. sm o  angustia.

A oontecim lsnto qus " l e  Tem ps”  
enJcca con  toda  claridad. Meses y  
meses ya. que en  R usia  se  vive en 
•onvulsiones interiores, de las que 

sólo se de jan  percibir los  sensacío 
nales fuccesos coiatra personajes de 
prim era fS a  dél régim en. Penas ds 
muerte « i  el ca so  Z in ov le f; psnas

Interesante
.A grad ecerem os a tod os  

lo s  sa se r ip to re s  q u e  ad­
v iertan  a lguna  an om alía  
en  e l re p a r to  d e  A G U I­
LAS, a v isen  a  la  A d m in is­
tr a c ió n  de este  p e r ió d ico . 
T e lé fo n o . 2051.

de muerte en  el caso R adek ; fusi 
lam ientes ahora, d e . M ariscal T u  
kat Ihwskl y d e  siet? generales 
más. Y  T ukatcbew skl era  e l gran 
je fe  de l E jército  R o jo , y  ei E jército 
R o jo  é l scetén de l orden  establecí 
do, de la  d ictadura  d ?  Stalin.

Tam bién  este proceso  a puerta 
cen ad a , es tenebroso. L a  expli'a . 
ción  o ficia l—convivencia  <fe G enera 
les co n  el enem iog exterior de R u  
sia—es 5t>:<prendente. L o  cierto es 
qeu S ta lln  e je r ^  uru constante y 
dcbl?  acción  terrorista: con tra  los 
bolch ev lqu 's  de la  prim era hora, lu 
gartenientes de Lenin , soqpetáiosos 
de troskism o y  con tra  los jefes 
militares, acusados de traición y 
enem igos de] com unism o.

En distintos párrafos d?l B ó e  
tin, “ Le Tem ps” , llega a  una con  
clusión que e l reconocim iento de 
la situación ñ isa  1» im pone. “ Sí 
tu a 'ió íi — dlCe te x tu a to e n te — que 
qu brantará  la con fianza  que algu 
nos pudieran tener m i  la  solidez 
de un régim en que, después de 
veint eaños d e  existencia se ve 
em pujado a recurrir a tales m edios 
d '  represión.”

L os in form es que poseen sobre 
lo  que pasa eíi el K rem lin— añade 
en otro  lugar—s o n  dem asiado va 
gos para  que podam os h acem os 
una cp in ión  e x ''c ta  sobre los suce 
sos d ;  la  h ora  po'Sseste en la  Bu

E s cierto que es m uy interesante 
sorprender le s  m om entos cm idensa 
dos en la gestación  d e  hom bies.

Fué en  u m  aldea d e  un  pueblo 
rntíldo entre la )  estribacioiiies ce  
G redos. H abla n iños y  había  ni 
ñas. B llos d e  estrecho pantalón , so 
lo  hasta m edía p iem a : dhaqueta 
corta . T o d o  o ra  d e  pana, co lor de 
su tierra ; una tierra  pardusca; 
o tra  pajiza , com o los rem iendos 
desparram ado p or  el tra jec lto  ce  
pana-

Aquellaa n iñas que m e daban  las 
buenas tardes oon Ids brazos cru 
eadcs y  « .  adem án de un  rito, ves 
Uan com o m ujeres pudorosas de 
50 años. E3 sol y  t í  a ire  tienen 
m uy poca  z to a  hum ana en  estos 
puéU os d e  D ios; inedias y  gorras 
im peran sobre piernas y  cabezas. 
E l sol ae venga c o m lé n có a s  t í  co  
1 « .

En la escutía , hasta trtín te  pe 
9 ieños distribuidos en  grupee. El 
M aestro, d e  grupo en  grupo, orien 
tando 'O ' trabajos. Después un 
ejercicio  d e  redacción, y  de^xués; 
“ antes que sepáis m uchas cosas, 
quiero que aprendáis a sentir” . Les 
dioe aquel maestro.

Y o  cobré Jorpresa a n te  aquel la 
boratorio d e  alm as finas, con  'in  
iiwtrum ento p oco  idóneo. T u ve  la 
c«a c ía  d e  asom arm e a  quelU s al 
m as a  través de un escrito  suyo, 
y  v i hasta qué fflsras ion aban  en 
e . aparato arm ónico d e  aquellos 
n iños: sonaban todas « n  perfecta  
armonía.

I H a  e s  la  ú n ica  i n a n ia  d e  for 
m ar la gen eración  que cum pla  núes 
tra  R evolución ; nosotros nos lan 
zam ot a  la, ca lle  y  nos anaamoi 
a  la  guerra, pero nosotros n o  pías 
m arem os totalm ente nuestra a n s ia  
L a  H istorie es a  veces duristm a con 
alguna generación ; i*  nuestra atis 
b ó  e . cam in o  y  <teió a  lo  largo de 
él a  fus m ejores. A ntorchas que 
alum bran a  los niños que ahora 
estructuran su a lm a  c o n  nuestra 
etera* jerarquía d e  valores.

Los M aestros de España tienen 
que h acer com o e l de I^a C ana 'eja  
en  su escuela pobre d e  lüño::, y  ni 
ñas: ED U C A R  L A  SENSTBTI.TDAD. 
En la España nueva, el hom bre 
puece no saber dónde nace e l MI 
ño, ,pero lo  que n o  puede d e jar de 
saber conm overse cuando rocen  a' 
guna parte de su alma.

Y o  sé que h ubo ensayos, e n  la 
escuela láica de Btpañn. de esta

técnica de fo r ja r  hom bres. Tam  
blén  sé que  nada logró. N o  tenían 
Soporte, M e tí^ jlico : Los Vaíores 
los dejaban  caer sobre t í  alm a dtí 
niño, en  la  esperahaa c e  que se 
sostuviCTan com o « i  t í  a ire; pero 
todos venían  a l  :(uitío. E l V alor re 
ligiOGO, según m i m anera de con 
oebir la  arquitectura e^jirltua:., es 
e  S oporte donde se ctíocan , arm ó 
nicam ente todos los dtíxLás valores. 
S i alargam os la  m ano, portadera de 
un V a 'or, para posarla  e n  t í  n iño 
,¿ln haber Soporte , t í  V a lor cae. 
Asi h icieron  los láioos: los  Valores 
ca lan  a  a b ism o . N o  supieron que 
el V alor rtílgtoso  es t í  gran  S^>or 
te  que necesítam ce para  ctíga r  de 
é l a  todKB lo i Valones.

sia soviética; p e ro  los h o hos, t* 
es ccano son  con ocidos revelan, aín 

em bargo Ja  existencia de ua  q-* 
orden p o iíü co  profundo y de una 
lucha sin  piedad  « i t r e  los eleznen 
tes dirigentes.”

“ La ú n i a  cosa  que pued© dedu 
iir.se i>or t í  m om ento— dloe t í  pé 
m í o  flntíl de l artículo—es qur 
d esp u ^  de veinte añog de poder 
absoluto, el com unism o n o  h& lo 
grado establecerse sólidam ente en 
M :-c ü  y  que se v© reducido, (ó  
m o en los  prim eros días, a  recurrir 
a loa m é t o ^ s  más vloJentoB, a  la 
re p r-s lto  sangrienta y  a  ios psoits 
prooedlnüentos d© la  tirante para 
im ponerse a un  pueblo inm erso tí 
que ha privado de to d o  m rdio de 
inanfiestar sus voluntades.

Túnldamtínte, de pasada, con  te 
m or de plantear un prtíáem a do 
loroso, d e  revelar u na  angustia na 
clona!. “ L s  TlTnps” , e s  irS>e estas 
!ii;eas: “ Es singularm ente inquie 
tx n t i para el desarrollo de U  po 
tencla rusa  Interior y  exterior, tí 
que a 'a  en  el a lto m an do mlUtar 
donde e i rógim en  encuentra su» 
m ás resueltos adversarios y'qu© d 
d ictador se crea  obligado a  casti 
ga r  Implai ab lem ent? a  los  je f^  
del E jército  R o jo  p a ra  defcndee 
eficarm ente su propia  aut<rid*A 
C ab. presruntarse cuál sería en 
tas condícicm es el va lor moraJ de 
fS? E jército que por e l  núm ero J 
pnnaniento es uno de los máa po 
len tes en  el ~ iso  e n  que hubiera 
de actuar,”

Hasta aquí, una fie l exposición 
del B o 'etín  de “ L ?  Tem ps” . Penal 
tásenos un brevísim o cxmieirtaiío. 
P or la prensa europea h a  circulado 
la noticia  de que Píem e la v a l ibi 
a  Levantar su vos con tra  t í  Gobití 
n o B'.um p o r  su actitud en  lo* 
asuntos de ISpafta, L a  autoridad 
para h ace iío— que p od rían  prestár 
sela otros a^Jectos d e  su getílée 
pública- -39 vería m erm ada por st 
labor en  t í  pa cto  fran :'o  soviético 
A caso hoy, ios aeonteclmienteB ni 
sos  1© convenzan de su  error. A"« 
so se escude, en la  apreciación p« 
oimlsta e  insuflclonet. que d  
Frente p t^ T a r . que lo  ra tlfl 'ó , lo 
hubiera firm ado. P t ío  n o  estará 
en  lo  d t í t o  s i  a o  v e  e n  tí 
ta d o  de aquella alianza u n  castigo 
a  lo  que es, n o  un sim ple e n «  ó f 
&  política  exterior franoeea, att» 
una traición a toda Europa.

«mpcct€tci¿»t < lcl 
e«p«iMo/ ante la pipexttna catnpoño 

efe ^ o c fa l^
D e^m és de la  Importantísim a re 

unión celebrada en  la  D tíegación  
N acional para  constituir la  Aseso 
ría  T écn ica  y  estudiar a  fon d o  la 
“ O bra  N a tíon a l-^ n d lca lista  ds P ro 
tecctón a  la  M adre al N iñ o” , que 
dó abierta  una nueva etapa en  el 
cam ino recto  y  seguro d e  “ A U X I­
L IO  SO C IA Ii” , C uando se b a  logra 
d o  cQDSolldax u na  obra  juvenil, 
creadora y  nueva con  la  apOTtación 
técnica, la  exactitud  con  que  b a  de 
regirse esta nueva etapa está per 
fectam ente clara  y  definida.

P or eso t í  pueblo—que sigue an ­
helante nuestros pasos —  ante e ’ 
anuncio d e  la  cam paña entrega su 
actividad social p a ra  que lo s  p er ­
files de la  O bra s  tíogre jj en teri 
mente.

L a  propaganda ha  dei^ legado 
una actuación  constante co n  ob jeta  
d© que n o  quede un s o 'o  e^^añol 
sin com prender e l a lcance de la 
“ O bra N aelonal-S indicaílsta  d e  P ro 
tecClón a  la  M adre y  al N iñ o” . H oy 
— en íorm a  escuenta—da m o a  co n o - j  

cer lo  punto fundam entales y  bá | 
tíeos de ella :

" l e .  “ O bra N aclonal-S lndica lis ! 
t i  d e  P rotección  a  la  \ fedre y  ol ] 
N iño”  vela  por la  fortaleza espiri- i 
tual y  fís ica  de las generaciones ve j 
m deras. Cuidando d e  las m adres y  : 
d© los tñjos tUs preocupam os de la I

España del m añana y  hacem os P** 
lúes nuestras justas aspiraciones d” 
Imp erio ".

D iariam ente, por m edio de es*« 
con tacto  « K i el público  qUe 
la Prensa, expresarem os el d^eeri® 
lio  del n uevo sM vitío de “ A U ^ "  
L IO  SO C IA L ”  en  p ro  del cual f  
abre la C am paña de V erano tí d »  
10 de Julio.

Atentos a  la  stnsibüldad del 
b lo  y  seguros d© su  conftariz» y 
da. hem os logrado perfectítm ar 
m ejorar los  tipos d e  emblemas. E»

deeate— en el terreno ágil y  li®e™
■r O bra—un esfuerzo para d ir  ma 
yor estilo  artístico  a  las cuestacw 
nes, co locan do unas ínslgria 
d em a s y  originales.

P or todo esto t í  pueblo cont^mpte 
especiante ©1 com ienzo de la 
paña. H em os luchado con ra  tí 
bre, el p r io  y  la  M iseria; hoy 
gam cs con  es© lem a a nuevos 
rrenos donde nuestra actuac ^  
será eficaz y  segura.
“ O bra N acional-S indicallsa  _ d e _ ^  
lección  a  la  M adre y  al 
este lem a que llen a iá  la 
d e  V erano com p?netrándoee 
ansias y  a fanes d e  los 
P O R  L A  M A D R E  Y  EL H UO.
UNA ESPAÑA MEJCOI.

A R R IB A  B9PANA

Ayuntamiento de Madrid
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M u e s t r a  y o s i c i o n

es inm utahle
"E l m u n d o e n te r o  c s lá  v iv ie n d o  lo s  ü lli- 

m os in sta n tes  d e  la  a g o n ía  d e l  o r d e n  c a p i-  
la lis ta  y  lib e r a l."  (I )e  nn d is c u r s o  d e  J osc  

A n to n io .)

h so  d e c ía  José  A n to n io , nue.stro p r o fe ta . E sa  a g o n ía  de l 
cap ita lism o «luc d e c ía  lib e ra l, p o r q u e  se d esen ten d ía  de las 
n ecesidades e c o n ó m ic a s  m u n d ia les , a ten to  só lo  n su  lib erta d  
de a c c ió n  p a ra  p o d e r  d o m in a r  a  lo s  o p r im id o s , y  q u e  n o  re ­
con ocía  m ás m a n d o s  q u e  io s  b o ls is ta s  ju d ío s ,  e je r c ía  u na  gran  
in flu encia  en  E sp a ñ a , d o n d e  ten ia  r a íc e s  en  to d o s  lo s  s e ctores  
de ia v id a  p ú b lic a  d c l  p a ís , r a le e s  que  un d ia  Iras o t r o  iban  
in va d ien d o  y  c o m p lic a n d o  la  s itu a c ió n .

D esd e  ese M in is te r io  d e  H a c ie n d a  y  o tra s  d e p e n d e n c ia s  
afectas al m ism o , d o n d e  ta n tos  r o b o s  se  h a n  c o m e t id o  p o r  los 
sucesivos titu la res  d e  a q u é l, éstos  d a b a n  sus órd en es , a lo s  
enlaces ju d ío s  in t r o d u c id o s  e ii las B olsas  y  en la s  G rand es 
C om pañías, ó r d e n e s  q u e  era n  cu m p lid a s  J iein iente. Y  las l la ­
madas q u e  lo s  ú n ic o s  q u e  h a c ía n  fre n te  a la  s itu a c ió n , ^ i n o  
JoH‘ A n to n io , G a lvo  S ote lo  y  o tr o s , p r o fu n d a m e n te  c o n m o v i ­
dos ante la re a lid a d  e sp a ñ o la , h a c ía n  al p a ís , e ra n  d e so íd a s  
p or  lo s  e sp a ñ o le s , p r in c ip a le s  r e s p o n s a b le s  de la tra g e d ia , o c u  
pados en  d is c u t ir  s i R o ja s  ten ia  o  n o la c u lp a  en  l o  d e  C asas 
Viejas y  olra .s c o sa s  p o r  el e s t ilo , m ien ln a s  "u n a  m in o r ía  in -  
ísequ ib 'le  al d e s a lie n to ” , ¡iro se g u ía  su  la b o r  h a c ie n d o  estériles  
y p r o lo n g a d a s  lla m ad a s  al p a ís . M as estas  lla m a d a s  d e s o íd a s  
p or  m u ch o s  e sp a ñ o le s , en  o tr o s  tom a b a  ce n tr o , y  a s í v e ía m os  
dicha on ^ a n iza c ión , fé rre a m e n te  d is c ip lin a d a , al ta d o  d e  sus 
jefes.

Y cu a n d o  éste  p r o n u n c ió  e n  e l C ir c u lo  d e  la  U n ión  M er­
cantil d e  M a d r id , su  c é le b r e  y  d o c u m e n ta d ís im a  c o n fe r e n c ia  
e co n ó m ica , e m p e z ó  p o r  m u ch o s  e lem en tos  de d e r e c h a s  a lla ­
m arse lo s  e n e m ig o s  de l ca p ita l, c u a n d o  n o  h a b la  tal e n e m is ­
tad, s in  u na  v is ió n  ce r te ra  y  d iá fa n a  d e  la re a lid a d  n a c io n a l, 
“ Un sistem a ca p ita lis ta  q u e  se d e se n tie n d e  d e  las n e ce s id a d e s  
p op u la res ” , n o  p o d ía  c o n ta r  c o n  n u estra  a p r o b a c ió n , c o m p le ­
tam ente id e i^ tiflca d o  y  at c o r r ie n te  d e  las n e c e s id a d e s  de l 
p u eb lo  e s p a ñ o l; n o s o tr o s  a firm a m os  y  p r o c la m a m o s  q u e  et 
capita l t ien e  o tr o s  f in e s : su  e n la c e  c o n  e l tr a b a jo  p o r  m e d io  
de s in d ic a to s  v e r t ica le s  y  n o  su  a p a rta m ie n to  d e  la  c ir c u la ­
c ió n  p a ra  fines p a r t icu la re s .

Y  al igual que  el gran  c a p ita l f in a n c ie r o  en  Ita lia  y  A le ­
m ania se l e  d e s p o jó  d e  sus v e s tid u ra s  in te rn a c io n a le s  p a ra  
darle u n  a m p lio  s e n t id o  n a c io n a l, igu a l h a y  q u e  h a c e r  en  núes 
tra P a tria , d o n d e  p a rte  de l ca p ita lis m o , reg e n ta d o  p o r  m an os 
ju d ias  in ten ta rá  e m b o s c a r s e  s i n o  l o  ha  in te n ta d o  y a . co sa  
que n o  h a  d e  c o n s e g u ir  d e b id o  a  la v ig i la n c ia  que  h an  «le 
ob serv a r  t a s  a u to r id a d e s  n a c io n a le s , d e c id id a s  a c o r la r  de 
raíz las h ip o c r e s ía s  y  e g o ís m o s  de- m u c h o s  po«lero,->os d esn a ­
tu ra lizad os, in d ig n o s  d e  lla m a rse  esp a files , c o m o  h a n  p u esto  
de m a n ifie sto  e n  m u ch a s  o c a s io n e s , c u a n d o -s e  le s  h a  r o g a d o  
que h ic ie s e  d o n a t iv o s  p a ra  las n e c e s id a d e s  d e  la  P a tria — h arto  
b en év o la  y a , al d a r les  e l fa v o r  d e  a lo ja r lo s  e n  su  se n o , l ib e ­
rá n d o lo  «ie la g a rra  sa n grien ta  d e  la m an ad a  b o lc h e v iq u e , 
d on d e  l o  h u b ie ra n  p«rrd ido t o d o ,  hasta  la v id a , q u e  ta n to  in ­
terés tien en  en  co n se r v a r— ; donativt>s, a lo s  q u e  h an  a c u d id o  
co n  g esto  d e  g e n e ro s o s  " c o n  u n a s  m ise ra b le s  p ese ta s” , v e rd a ­
deras r id ic u le c e s  en  p r o p o r c ió n  a su.s in n u m e ra b le s  re cu rs o s , 
m ientras q u e  lo s  q u e  “ a rm a  a l b r a z o ”  d a n  su s v id a s  en  h o lo ­
cau sto , d a n  su s  v id a s  p o r  Ja P a tr ia , se  d e s p re n d e n  d e  to d o ,  
c o m o  esos  s o ld a d o s  «pie re c ie n te m e n te  h a n  d a d o  e l  im p o r te  
«le sus h a b e re s  p a ra  las n e c e s id a d e s  d e l E jé r c ito .

i S u b lim e  g esto  el de e s tos  b e n e m é r ito s  h i jo s  ds; E sp a ñ a ! 
V u estro  e je m p lo  f lo r e c e r á  p a ra  e s c a r n io  d e  las a lm a s  m e z q u i­
nas d e  esos  p o te n ta d o s , a  lo s  que  h a y  q u e  c o n s id e r a r  c o m o  
en em ig os  de l N u ev o  E sta d o  N a c io n a l-S in d ic a lis ta . P e r o  F r a n c o  
es ju s t ic ie r o  y  c o n  su  m a n o  fé r re a  d e te n d rá  las a m b ic io n e s  d e  
esos d e sn a tu ra liza d o s , a ten to  .sólo a la s  c o m b in a c io n e  d e  ca u ­
dales y  s o r d o s  ante  las lla m ad a s  d e  lo s  g o b e rn a n te s  d e  ia 
España N a c io n a l, p a ra  que  c o n  su riip tezas  a cu d a n  al r o b u s ­
te c im ie n to  d e  la  M ad re  P a tr ia , y  e ste  es el ca p ita l q u e  n o s ­
o tro s  en em ista m os  c o n  n u estra s  id e a s  y  q u e  e l C a u d illo , fiel 
seg u id or  d e  la  h u e lla  «pie d e ja ra  n u estro  in o lv id a b le  A u sen te , 
José -A ntonio P r im o  d e  R iv e r a , h a  d e  e lim in a r  c o n  las m ag­
n ificas  a rm a s d e l y u g o  y  las f le ch a s .

S a lu d o  a F r a n c o ; ¡A r r ib a  E sp a ñ a !

D E L E G .iC lO N  D E  P . Y . P . D E L  P V E R T O  
D E  S A N T A  M A R IA .

i B i h í i o t e e u
Fn&retamos la. carta que bem os 

ju n to  con Un libro  y  que 
' debe servir «ie ejean iio

tantos otros que ten iendo 11 
de s«)bra n o  se desprende de 

«fe ellos. porqUe oon m eoe saber 
 .

que e n  nuestra biblioteca se  d>an 
sin  «lue les cueste n i un  céntim o 
los libras a  los cam aradas que no 
pueden pagarios.

Cam arada Juan E ^ a  Rtrirtguez. 
t«  dam«)s las gracias e ñ  ncanbre de 
lo  -am aradas del S- E- U-

B L  d e x e g -a d o  d e  b i b l i o t e j c a

S í  n ¡ ñ o

p o t i n g u e

é e l  3 S

Vedle, v e d e  o a n o  taconea, la  ca 
Ue de A lcalá  arriba, v iene de la 
C astellana, dcn«le h a  dado im as 
vueltas. “ A ntes « tu V o  en  e l R etí 
ro, e n  ’ a  acera t e  los  catollao t, don 
«ie va la  “ gente bien” .

A hora, orgulloso y  u fano, se re 
tira  hacia  su casa, va a  c«aner. 
B ien  es verdac» que n o  tiene mu«rfa 
gan a ; Sc h a  levantad© a  la  una y 
aún tiene el de.-ayuno en  la  boca. 
¡A h ! Pero, ¿y  a. traba jo? ¿Es que 
n o ha  dad o  y a  su paseo m atinal? 
B ien  m erecido se  tiene e l  yantar. 
ES el n iño potingue d e  ayer. Lleva 
e n  la solapa u na  Insignia- Perte 
nece a  una de esas juventiHiés 
fiam bres que ayer ee eati' atoan. Las 
“ niñas”  que pasean p or  el R etú o  
d icen  que durante la  h u e ^ a  estuvo 
recogiendo basuras. "I*obrecilIo, fi 
ja te , se  le  e s tro p ^ ro n  las una '. 
¡Qué h o n w !

H abla  d e  d e p o rta . D e fútbo. no. 
porqtie “ no e s  «Shic". ¿ D e . rugby? 
¡P or  D ics, n o  sea- usted bru to! Ha 
bla  sin  entender, es claro, de tennis 
y  de ptn-pong. ¡Alh!, y  d e  los auto 
m«5ivllís.

Su  c«Hivaseci<in es m u y agrada 
b le ; “ Chico, estoy h etíio  p«Jlvo.”  
“ Anoche n «»  c«MTsm«» u na  juer 
g a ...”  O . “m añana n o  pued© salir, 
porque pap á  m e  h a  pedl«io el auto, 
y  a n d a n d o ., n o  es dhic.”

ESe. ese que estáis viendo, con 
su  cutis dell(»dO ,'sus m a n o i finas, 
d e  u ñas pulí«ias. su «mello duro y 
su tn ignla e n  te  solapa «se  es el 
“ n iño potingue”  que salvará a  Es 
pa ñ a  de la  revolución socialista. 
¡P ero ! ¿Quién lo n iega? S i ya  h a  
aprendido h asta  a... barrer.

S f t d f c a t c  

S s f s a ñ o l

CA M A R A  SIN D ICAL
S e  celebró  la  cám ar» e l pasado 
jueves asistiendo ^ ó lla  todos 
los Jtíes y  delegados de este 
S . E. U.
En cam arada E duardo Balleste­
ros, presl«lió la  cám ara  com o 
je fe  provincial.

M OVIM IENTCí SIN D ICAL
E btu vien ^  estos días pasados 
visitando a l cam arada je fe  pro 
viacia i los  cam aradas, Jefe lo ­
ca l del Puerto d e  S on ta  M ^ ia . 
Jefe l«wal d e  Sanlücar, je fe  lo ­
ca l de San  F em a n d o  y  ei ca 
m arada je fe  provincial de Huel 
va  Eduardo de Ory.

De¡P«DSlTES
S e  están Ilervando a  «:abo I«K 
entrenam ientos de la  escuadra 
de natación  de la  fteíange D e ­
portiva del S. E. U . e^ jerando 
dentro de p oco  tiem po que las 
otras dos escuadras em piecen 
sus respective® entrenam ien­
tos
E3 traje  de baño que u tills rá  
esta  falange está discutiéndose 
qué  distintivo llevará, por lo 
que  se anuncia que  los <»inara 
da s  deportistas n© vayan a  co - 
locatse insigrias ariútxarias.

BIBLIOTEICA
D O N ATIVO S 

R a fael Elgea. —  G ram ática 
Castellana.

¡A R R IB A  E SP A SA !

SI intelectual deí fS
Parece qUe aún Is queda en  ios 

ojos* la  pérdida de las «mlonias. su 
acen to es cansado, su  prosa detalhs 
ta e inútil, dsstila aburrimiento, 
«iejadez. perraa.

T iene un largo historial, ra  per 
tenerido a  varios pfl-ttid<3s liberales 
rspubUcanos, dem ócratas, toda  una 
aetivi«iad que se lim ita a  sentarse 
e n  la  m esa de: ca fé  y  charlar en 
tre  sorbo y sorbo, entre cigarrillo 
y  ■ ’garrillo. A h ora  anda el hombre 
un pcK» malucho. Se le üiíügesta 
las juventudes. C uando oye  vocear 
un  periódico nai ional. espaftoí, ju  
venll, vocifera  contra la  disciplina, 
«xmtra el lo ipario , contra todo. Su 
eterno tem a es te  libertad, el p»ar 
¡sm en fírism o. Ama a FVan'ía con 
odo su corzón , tiene algo d e  libre 
pensador, algo «ie ateo, a lgo  de 
m asón, a lgo de fum ador de ochen 
ta  y  c in co  y  m u ch o  d ' tonto.

¡Ocfflio n© sabe lo  qu » tlen© entre 
m »n os, habla  de C astilla  y para 
parecer "avau'zado”  de; “ proCetaria 
d o  Interna lonal, que se d a  la  ma

no por encim a « i ’  tes fronteras tra 
te  de defenderlo y  lo  defiende on 
bricsos artículos que em piezan así: 
■‘ Un cam ino. UHos árboles a  ia  de 
recha. A  o  tejos un cam panario, 
da  la una. D an  tas «tos. EIn una 
ram a, hay un pájaro, má.s a llá  otro, 
m ás a llá  o tr o ...”

C uando term ina dé escribir está 
'cn tento ; ya ha defendido al que 

quería.
E2 Intelectual dol 98 se sienta 

sa tis f-ch o  en la m esa de «íafé a  íeer 
en los  psriód iccs su articulo. Los 
dem ás intelectuales del 98 se sien 
ten  satisía  h os  en  las m esas del 
ca fé , c. '.eer los periódl<»s ;1 artícu 
lo  del inttífctuaD del 98.

Toc«K  ríen. T ienen  su m undo 11 
beral. dem ócrata y parlam entario, 
m undo, 'tero está, que se reduce 
a! estrecho «spa<íio qu» queda en 
tre e l velador y  la  silla. 
D ELEGACION  D E  PRENSA Y 

PR«DPAGANDA

¡¡A R R IB A  ECT^ANA!!

S í S, S , 41. con  el
^uion del cisne

Lleva el S. B. U. por guión una 
enseña d e  Alcalá, d on de a  cisne 
de p la ta  de Cisneros tiene e l escu­
do. H aced honor a l sím bolo elegido. 
E l a ve  parlante del blasón canta 
el apellido «leí Cardenal letrado, 
m ilitar y  gobernante, duro funda­
dor de l tiem Po ceséueo. Pero tam  
blén  quiare decir cultura, im perio, 
estico, exactitud. S o lo  hay dos aves 
im periales; e l águila y  t í  cisne. 
Q uizá sea e l cisne la  m ejor. Ea pa­
rece  recordar con  su  pura elegan 
cía , con  su  alejandrina belleza, el 
clásíc© Im perio  de A lejandro, el 
prtaner gran  L nperlo de cultura. 
Un día, a l batirse p or  los o jos  de 
ESena, pee: u n »  c iv flla iclón  se ba ­
tían  los  griegos «le la guerra tro - 
yan a ; p ero  si ESena era  la im agen 
d e  la  cu ltura  helénica que tendría 
su  mism© nom bre, era  por eso igual 
que Un cisn e trasm utado en m ujer. 
Así la  llam a H om ero “ Im agen cis­
n ea".

E sta  es una ave o lím p ú ». Júpi- 
tes tílge p a ra  transform arse a  los 
o jo s  de lo s  hom bres estas dos aves 
im p é la le s ; el águila y  t í  cisne.

GcHno sabtís, son  las dos  historias 
de l rapto d e  Canim ed« y del amor 
d e  Lsda.

U n o de los Dloscuros. h ijo  de 
Zeus-C isne, y  herm ano por lo  tan 
to  d e  Elena, inventa un .■peSo nilli 
ta r  que, según L uciano de Sm nosa 
ta, por el ritm o hace a  la  falange 
invencible.

ES sw re to  d a  cisne consiste en

Se Ee Ue 6 Seee 

Ju v e n tu d  en vanguardia

que es la  más fuerte, dura  y va­
liente de las aves de guerra, la que 
solo  h ace frente ai águila y  te 
vence.

C uaitdo te. cu ltura rige al herois 
m o  y  Se vutíve co m o  M inerva ar­
m ada. vence a  los gigantes. N o hay 
p ico  n i garras que puedan contra 
la  blancura heroica  del cisne, con ­
tra su  ardor en  e l com bate, contra 
la  exactitud in fa lib le  d e  sus gol­
pes.

En poeta del siglo pasado venía 
a  buscar a  los  cisnes c<»no cmnpa 
ñeros «le la  desolación. L a  m ala  in 
form ación  r«>mántlca lo  conducía  a  
eso. E l cisne, tranquilo y  erguido en 
sus espejos, h ech o  en su pureza 
de m árm ol tígn o  y  estilo, arm onia 
y  concepto, parece solo d iv^ S tf ai- 
lenciosam enfe para  la  egieculatlva 
abstracción  del agua que refleja  la 
universalidad d e  los cielos, Pero 
nadie en t í  m undo que vuela, osa­
rla  turbar su  sRenci© n i tocar su 
blancura. L os halcones m ás torvos 
verían  cOn terror su  fu ria  divina.

H aced, pues, honor al símbolo 
del cisne, y  batios por él. Sed, com o 
a .  invencible e n  todos lo s  terre­
nos fren te  a  la  barbarie. Y a  sa­
béis que n o  h ay  cantos de l cisne. 
Es HTift m entira  inventada por la 
m elancolía  p«>ética. A cordaos bien, 
cam aradas, «ie que  el c isn e n o tiene 
can to  d e  agonía, sino grito  de gue^ 
rra. Y  silencios.

¡A R R IB A  ESPAÑA!

(B ih K o t e e a  U n Í v e f s i t a r Í € i  
í fn t p e t ^ fG l

^  a  te form ación  de la B ibliote 
ca  universitaria  im perial coadyuvo 
sin avergonzarm e co n  un iwesente 
tan  m o d ^ to  com© aC obra que en 
vio, lo  h ago  'on la creencia  de 
que todos lo s  españOes

Se ordena a  todos los cam ara­
das cuyo prim er apellido co­
m ience p or  A, se  presenten en 
la  Sacretaríft Provincial del 
S . E . U, Ahum ada 12, tercer 
piso

EE Secretario Provincial

deben acudir presurosc» y  en  la  
•aiídlda de sus posibilidadts ai h® 
m am lento q u « Falange Universít* 
ria  les  h ace de te  donación  á g  11 
bros. y  es que te  P a l a J ^ , »  lo 
m erece todo. Desde el prim er m o 
m ento prestó su decidido apoyo al 
m ovim iento salvador in i'latto por 
e¡ E jército : y «n  aqutílc® primeros* 
días, de duda y  úg  evidente Peligro 
s» v ió  en te ca lle  luíshando a  bra 
zo partido c o n  l'»s i#esdicha<ias 
huestes marxíslas.
Adem ás, Faíáñge E. T . y  de ’ias

J. O . N. 8 . b a  despertado en los 
eíg>9ñotes tos anhelos de Imperio, 
adorm ecidos P «»  « i  pesimiaroo deso 
Ia«ior de ¡" s  genera«úones posterio 
res a  la  pérdi«la «le nuestras co 'o  
nías.

E s la  prim era institución que h a  
sentido la  saudade de grandeaa d ; 
ice  prim eros tlem p«» modernos, y  
com o precursora de u n  tendencia 
principall de^: N uevo Elstado, es 
a«n-e.-d(jra al aplauso adm irativo y 
u n á rim » da todos les españoles, 

y  basta...
Joan  E G E A  R O D R IG U E Z 

Idólatra d e  P a l s i ^ ,  y  soüdado 
d e  lo  ESPANa  u n a , Grande y  

Líbre.
¡A rriba  España!
Cádiz. 5, 7, 1937.
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Sangrientos choques e n t r e  chinos,Como en la Esporia rojq
Y  japoneses í Los obreros cotizan y  los

Ei Gobierno nipón ordenó ei envío de refuerzos
PEIPIN G.— E n  los barrios de la 

k ciudad im perial de Petping 
lian  ocuiTido durante la  noche  de'. 
Jueves, sangrientos choques entre 
tropas japonesas, qu2 efectuaban 
e jercicios nocturnos y  tropas ch i­
nas.

Las batallas o it r e  am bas trtq »s  
du raron  tod o  el dia emGúeándase 
cañ ones y  am etralladoras. El armls 
U d o  b a  sido pnes, roto, y  las 
d a c io n e s  de paz h an  sido p or  tan 
to  in ín ictuceas.

D e noticias de procedencia ch ina  
se sabe, que h a n  m uerto en  estos 
sucesos doscientos chinos, mientras 
que las péi^ idas de los japoneses 
h an  s id o  poea&

E l gobierno Japonés b a  cfdenado 
envío inm ediat de refuerzos a 

ios  lugares de esos com bates, mro 
cedentos d e  la  guarnición Japoae 
sa  de Tientsln.

Las calles d e  Peiplng, están tn 
tero 'p ta d a s p or  barricadas y  ame 
tralladoraa.

L a  com isión de asuntos m ilita 
res e n  N a n k ii^  h a  indicado a l je fe  
d e  las tropas ch inas d e  que procu 
r  eque cesen  inm ediatam ente estos 
incidentes.

El Frente Popular fátn- 
cés no quiere que "si 
“ Journal'*, de Ginebra, 
entre en su territorio 
por decir la verdad so­
bre (os voluntarios de 

la España roja
Ginebra.— El escandaloso .eota 

ilsm o  d.'i Frente Popular francés 
Uega a l colm o, a . am enazar a ' 
••Joumei d e  G enevé”  con  n o dejar 
le  entrar on  F rancia  tan  a o o  por 
que su redactor dipdomáloo e n  un 
anüciilo im parcial sobrr ios volun 
tarios e n  Enroña afirm aba qu« ’ o 
m im o e rsh  vo-untarlas ios Uália 
nos y  aim ienes, que tos rusos y 
toauaeses.

Pedro Vélez García
MécHco-octiUsta 

G cosidta . d e  3 a  9.

R eal 144.146. S a o  P em a od e

AUM EN TA L A  G RAVED AD  
D E L  IN C roE N T E  CHINO 
NEPON

SH A N G H A Y.— V a aum entando 
la  gravedad d r i con flic to  'ihiHo ja  
jjonés. Dos trenes especiales con  
duciendo m ás de m il stfdadcs ja  
p o n e a 'a  tanques y  c ’ ñones h a n  sa 
L dc para los lugares del lartdente 
h ab id o en tr? las tropas n ipona» y 
chtnas.

L a  E m bajada japonesa y  los edi 
íic ios  Japoñesjs d t  p :b ln  están 
custodiados p er  soldado,- japoneses 
arm ados de fusCes y  provistos de 
am etralladoras.

El M inistro d e  N egocios E xtrao 
joros C h in o  h a  salido para  N an 
klng a fln  entablar eon  ei Em 
bijadm - de l Japón, las n egocla 'io  
nes de paz.

dirigentes cobran
P A R IS .- B u  G inebra Se reunió 

ú ltim am ente la cOLfrt<‘ iacia del tra 
b r ío  que h a 't e n id o  un  m es de 
dura ión  y  eñ  la  que h a n  tom ado 
parte  todos los dirigentes de ios 
distintos colores internacionales: 
Jouhalx p or  Francia, M arens por 
Bé g íca  y  otro® delegados entre los
o.ue figuran  3ca d? M oscou y  V a  
lencia.

Querem os ahora s 'íber el dulce

PO LO N IA O STE N TARA LA 
P R E SID E N C IA  D E L 8 U B - 
C O M ITB

LONDRES. —D e fuen te fldedíg 
n a  se sabe que en  la  sesión dri 
C om ité de NO Intervención  que se 
celebrará hoy, Se nom brará com o 
h 'm o s  com unicado ayer, un nuevo 
Sub-ccanité que se encargarla de 
continuar la  labor del C om ité de 
N o Intervención.

Posiblem ente ocupará la  presi­
dencia  del Subcom ité citado el re 
presentante d e  Polonia, tom ando 
parte varios países neutrales,

H O Y  SE H A REU N IDO EN 
LO N D RES EL C O M IT E  DE 
NO IN TERVEN CION

LONDRES.— Esta m afiana se ha  
rfu n ld o  en  sesión  plenaria, d  C o­
m ité d e  N o Intervención , h a d en  
d o  uso d e  la  palabra e n  prim er 
lugar el p r e s e n ta n te  de Inglate­
rra, al qu? cou testó  d  D elegado de 
Ita lia  s d io  Gan<S. deduciéndose del 
debate, sostenido entre ambos, que 
n o  será  adm itido un control ejer­
c id o  so’ o  p or  F rancia  e  Inglaterra. 
El señor G a n d í íu é  m uy felicitado
al fina l de su  Intervención.

A  la  una d e  la  tarde continuaba 
reunido el Com ité.

Dr. Ramón Grosso
ENFERM EDADES DE LO S NINOS

Consultas diarias, excepto los 
jueves, de 4  a  6 

P L A ZA  D E L A S  C O R T E S NDM . 7 
C A D IZ

Cine Deportes
D eiicioso Salón d a  V eran o  

A n a  d e V i y a  E x tro m u ro s  (Cádiz)

G R A N D IO S O  F E S T IV A L , A B E N E F IC IO  D E  L O S  F L E C H A S  
D E  A Q U E L L A  B A R R IA D A , c o n  a rre g lo  al s ig u ien te  p r o ­
g ra m a :

La Casa de Quirós
(Ju gu ete  C ó m ic o  en  d o s  a cto s , o r ig in a l d e  C a rlos  A rn ich e s ) 
in te rp re ta d o  p o r  b e llís im a s  s e ñ o r ita s  d e  aquella  barria d a  
y  d e s ta ca d o s  a fic io n a d o s  d e  la  m ism a .
E x t r a o r d in a r io  F in  d e  F iesta  a  c a r g o  d e l  em in en te  c o n -  
ca rt is ta . el íd o l o  d e  to d o s  lo s  p ú b lic o s , ta n to  e sp a ñ o le s  
c o m o  e x tra n je ro s ,

A N TO N IO  HERNANDEZ
E l q u e  c o n  su  gu ita rra  ha  c o n s e g u id o  75 r e p re se n ta c io n e s  
co n se c u t iv a s  en  la c a p ita l d e  A n d a lu c ía , d e  su in im ita ­
b le  arte.
P r e se n ta c ió n  en  C á d iz  d e  M anuel N a rv á ez  NIÑ'O D E  LA 
R.AldBLA, e l c o lo s o  de l ca n te  f la m e n co , e l  d e  la v o z  d e  o r o .  
R ec ita l d e  p o e s ía  p o r  las señ or ita s  M E R C E D E S  G O N ZA - 
L E Z -G R A N D A  y  P E P IT A  T IN tX lO .
P R E C IO S  D E  I-AS L íX lA L ID A D E S ; P r e fe r e n c ia  1’ 25 p e ­
setas ; ( je n e ra l 0 '50 pesetas.

N ota . \  la le rn iin a c ió n  de i e s p e c tá c u lo , h a b rá  un  s e r v i­
c i o  e s p e c ia l d e  autobuses.'
L a  ven ta  d e  lo c a lid a d e s  en  C á d iz  h asta  e l  S á b a d o , a  las 5 
d e  ¡a  ta rd e , será  en  la s  o f ic in a s  d e  A N U N C IO S K IK I. P laza 
d e  la  C a ted ra l. 11. T e lé fo n o  2590.

FR A N C IA  AM EN A ZA CON 
R E T IR A R  EL C O N TR OL DE 
SUS FRO N TERAS

PA R IS.— P arece ser que p or  el 
r 'presentante de Francia  e n  el C o­
m ité de N o Intervención  se han 
hecho  m anifestaciones, que envuet 
ven una am enaza de retirar el con 
tro l d e  lea  fron tera s  fqanceeaa. 
caso, que e n  la reunión de hoy, se 
l ib a s e  al acurrdo de e jercer una 
nueva fórm ula  de control com bi­
nado.

PA LA B R A S C LA R A S Y  SIN 
C E R A S  PRONU NCIADAS 
EN L A  C A M A R A  D E LOS 
COM UNES IN GLESA

LONDRES.—E n  la  Cám ara ha  si 
d o  Inteitpelado el G obierno inglés 
p o r  el diputado Conservador Lord 
NCwton, quien preguntó si los re 
giados españoles que se encuentran 
en Inglaterra, regresarían p ron to  a 
E^w ña.

D ijo  tam bién el c ita d o  diputado, 
qu^ la  adm isión de estos refugia­
d os  era iocom patU ñe con  u na  n ea  
traBdad absoluta, pues esa m edida 
favoreció a  los ro jos  españoles ^

vivir proietíú lo de loe dirig’ a i^  ^  
?ste orga n ém o r o jo  y  denunciéis 
a los véidáderos olwercs. He aqgi

resultado;
Botteler, e l Jefe d© la Oíictn» 

dei T raba jo , percibe una retribu 
ción  anual 'de 400.000 liras,
100.000 Ir a í anu’J -'s  d e  repwseot, 
ción  y  700 liras diarias por índini 
iiisación d e  viaje.

A 'irededor de Botteler se haSaa 
cuatro lugirtenlantes—los subdiwc 
tores—q u e  perciben  cada uno 
nül Bras aT año. (Adem ás de hu 
¡ndemnJisaclones p or  sus m á cm ), 
adem ás de sU je fe  de g a f e t e  que 
cobra 200.000 jiras, y  el sxiotarto 
particu lar ai que le "orrespoi^iea
115.000 11X88.

V ienen dsapués 22 consejero* téc 
ntcos que ad -m ás d e  los  extracadl 
narlos y  de Tas Indemnzacione* ce 
br?n  160.000 Jiras a l año, y la da"*! 
lográ fa  con  un  sueldo d «  115.(K» 
liras a l año.

Y  después estos capaíaces predisu resistencia, prolongando la gue 
rre  civil. ES G obierno de Valencia—  i can  qu se están  sacrificando' por 
continuó—  se escuda con  m ujeres . masas obrTras?,
y  n iños para  hacer la  guerra, aban j 

...donándolas d e^ u ée . :
D i j *  tam bién que, F rancia  y  Ru 

sla habían  desem peñado un  impar 
tantísim o pap rf en  la guerra civil 
y  que s i  n o  hubiese s id o  p or  estas 
naciones, la  guerra civ il en Espa 
fía estaría m ás que term inada.

G A N D I Y  
RENCIAN

EDEN CONFE-

ROM A.—S e  aseguraque en L on ­
dres, han sostenido u na  larga  en 
tretvlsta e l Oonde G and í y  M ister 
Eidem, para tratar d e  llegar a  un 
acuerdo satisíacorio en  el asunto 
del con trol e g  Ebpaña.
, ,dJ (u 6ñ I^ fá p h Id H ora iq

A l e m a n i a
BUQUES D E  G U E R R A  SUE 
e o s  QUE V IS IT A N  ALE­
M AN IA

K iel.— Ayer después de las m anió 
brae navales de la  escuadra Sueca, 
h an  Uegaido a  este  puerto varias 
unidades de d icha  escuadra q u ; per 
m aneoerán varios d ías e n  este 
puerto.

O tras tuüdadffi h an  anclado en 
los puertos de Flenabuig, Sw ine- 
m unde 7  P ten w .

P O R  L A  E X T IR P A C IO N  
DEL COM U N ISM O

BERLIN.— La A gencia D . N. B. 
recdbe de Londres la  n oticia  d e  que 
el M in istro d e  N egocios ESrtranJe- 
ros ha  declarado e n  la  C ám ara de 
iOs Com unes, que  29 m lem bror de 
la Sociedad  de las Naciones se nie 
gan  al recOTOcimlento de la  Rusia 
soviética

P or otra  parte m ister ESen ha 
declarado bailarse dispuesto a  pro 
ceder al exam en d e  la  acIBvidad pro 
pagandifita soviética eu  In g la ta ra  
en  el m om ento e n  que  le  fuese pre 
sentada una docum entación  a  este 
objeto.

ST A L IN  TIEN E H AM BRE 
D E PO D E R IO  Y  ES UN B E ­
BE D O R  EM PEDERNIDO

BERLIN.—E l diario loca l A nzei- 
ger  h a  in iciado la  pu b lk artón  de 
l u a  serie d e  artículos reveladores 
a terca  la  figura d e  Sta lin  y  sus 
obras, debidas a  C irilo  K a i35az«, 
Un conciudadano del d ictador al 
que con oce  desde su  Infancia y  ha 
p e m a n e ctó o  durante m uchos años 
a  su  lado, com o a lto  funcionarlo, 
antes de ser m ondado a  dirigir la 
repfresentaridn sov iéti­
ca  de B erlín  en  donde se h a  distan 
ciado  de l partido com unista.

Este hom bre retrata a  Stalin  c o ­
m o un  egoisa brutal y  com o un  ase 
s ino a l que erroneam ene le  han 
sido adjudicadas cualidades de pen 
sador y  fam a de teórico.

La seDcUlez exterior de la  vida 
d t i  d ictador se ecqjhca en este ar 
ticulo n o  ya  cteno una sirafálcidad

de princip io com o una anim adver 
sión  hacia  el lu jo  y  loe  supérfluo. 
Sino com o una pobreza  espiritual 
£d»oluta. S t ^ a  n o  posee o tro  esti 
m u lo  que la  am bición  d e  podarlo.

oN  es cierto, escribe Kakobaze, 
que tenga u na  salud débil con  sus 
68 Bfioe, s ta lin  posee u na  eonsU* 
tuclón  de h ierro  gi se exceptúan 
a lgunos reumatism ae d e  p oca  im  
portancia. I b  un  bebedor em peder 
n ido, n o  posee am igos y  e n  su  casa 
n o  se sabe, qué cosa es e l agradecí 
m iento.

R U S I A
CHOQUES SANGRIENTOt 
EN TRE ^ L O A D O S  BOL 
C H IV IQ U E 8 y  AGENTES 
D E LA S. P . ü .

T Q N K IN .—Siguen circulando no 
tirias llegadfl.s do i M ahchokuo so 
bre levantam iento en  el Ejéibíto 
soviético,

V U divostock  h a  sufrido choque* 
sangrientos entre ios s o ld a d »  y h  
S, P. U „ resultando niunerosas vic 
timas.

Q uinientos áñdádce han sido de 
tronidos, b a jo  la  v l^ lan cia  de i »  
ametralladoras.

T am bién  h an  sido detenidos p «  
la  G . P, U. tresrlontos o f ic ia l»  T 
suboficiaTies de la  M arina.

L os ferrocarrles están desoÍTíifi
zades com pletam ente: 163 íerrovl» 
ríos h an  sido acusados de ezjáo
naje.

Dr. jOsé ilán Mft
H O M E O P A T I A  

M E D I C I N A  g e n e r a *-

Consulta de 3 a  5 
Sacram ento . 4 3  ( b a jo )

O A D I 2

F r a n c i a
LAS VACACION ES D E LA 
C AM AR A Y  D E L SENADO 
FRANCES

Puede decirse tam bién  que 
térra n o  deseará r íp e tir  las

« «  de 1939 y  que  pidió a  v t f
Zeeland que suspendiese su> 

P A R IS .—E l senado y  la  cám ara \ p e ro  pudiera ser que el prt®'
de los diputados franceses, hUQ co 
m enzado sus va ca d on es  reranlegas. 
L a  ú ltim a sed ón  term inó el jue­
ves ya  m uy avanzajtte, la  m adru­
gada.

6 e  volverán a  reunir a  final del 
m es de O ctubre o  quizás en N o­
viem bre.

C O M E N T A R IO S D E  L A  
PRE N SA SO BRE EL VIAJE 
DE VAN  ZEELAND A  LOS 
ESTAD O S UNIDOS

P A R IS — “ L e  T em p e" se ocupa 
del v ia je  d e  V an  Zeeland a  los 
E stadce u n id o s  y  escribe;

Idea d e  una, con feren cia  mun 
d ia l para co locar antes que todo 
el desarm e ecrntómlco es cierta - 

m uy interesante. Las expe 
de la  con feren cia  d e  Lon 

dres d e  1935 nos probaron  que esta 
colaboración  so lo  es posible si esa 
posibilidad fuese oosiseigulda ente 
ra m «ite . ü n  fracaso dificu ltaría to 
davia  m is  la  rituaclón.

B rln on  eacribe en  e l “ m fo n n a  
t io n ”  que eS necesario con fesar 
apesar de todo, que van  Zeeland 
tra jo  d e  su v ia je  m ás consejos que 
asistencia efectiva.

dente de l consejo belga c o n * ^  ^  
am trax un  com prom iso en la 
t ió n  « ^ « f lo la  entre ' las 
d e  Inglaterra y  Francia  y  las 
A lem ania e  ItaBa.

EL PR E C IO  DEL 
D O  A L  SR. OLIVEIBA »• 
L A ZA R  

PA R IS.— El atenatdo c o n t »
je fe  deu G obierno portugués.

señor

Sal azar, se pene en  rílaclón 
las actividades revolucionaria* ^  
algunos portugueses que se 
tr a s  en P arís laborando para 
d er  a  U aboa ei fren te  ro jo iSS

S e recuerda a  este 
en  e l m es d s  abril últim o 
bajador m arrista  español te» 
entregó para estos fines sel» 
nes d e  francos a  Un 
nom inado Pope y  al cómpUce

La 
de la

U ltra m a ria o s  y  
S an  Pabl© n tíw . í». C A ®

Ayuntamiento de Madrid
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la  Fransa Suiza, anlieomunista, es 
saboteoda al a m p a ro  del Poder 

francés
Escandalosa cam paña de ia Prensa francesa

GINEBRA. Los ñdal'
B»odios de las autoridades de l tren  
»  pcqnilar francés, que desde ha 
ee algún t ie m í»  buscan la  m anera 
de llegar cón  las peores coeo-iones 
a una verdadi?ra y  determ inada sin 
carniM ción de te prensa de ia  Sul 
sa francesa, h an  ten ido un 'o s o  ca  
iBcterístico con  lo  ocurrido ai 
••Joumai de G éneve” .

En un  artíul© de su  redactor d i 
plomáti o  deKiicado a  la. cirs íi< »i 
de los voluntarios d e  h »  diversos 
países y  m ás especialm ente entre 
voluntarios soviéticos, franceses a 
Ittílanos, a firm ando que n o  se puc 
de pretender p or  e jem plo el ne 
g ir  a  los  com batontes italianos en  
España la calidad de voluntarios, 
en ta n to  e n  la  misma calidad ae

le  quere reconocer a  tod os  los de 
más.

Interpretando absoCulament; en 
ío tm a  literaria e l referido articulo 
e i Consulado frax.céa d »  la locall 

; dad, respa'Jl^do en  la  D elega idn 
I o 'r c a  d e  la  Sociedad  de las N ació 

nes, ha  declarado que la  m enciona 
da frase  im plicaba a 'u sa r ai G o  
b ism o  íronbés d e  haber enviado 
voluntarles am enaaando pOr úe 
pronto al periódico, co n  la  m edida 
de proh ib ir su entrada k i  tenrifo 
r io  fram és.

C om o es con ocid o  por lo  que se 
i-efier; a un d la n o  d e  G inebra la 
“ Suisse” , h ace  algunos meses se 
había tom ado en  su con tra  una 
m edida sem ejante.

So a fiim a  «n  los círculos de es

ta  localidad que se trata ds una 
verdadera y araeteristica coacción  
d id l  que p or  parte de l consula 
d o  francos d e  G inebra se busca la 
form a d? «M igar a  los diarios gins 
brlncs la p u tílca ción  de artfculos 
ditirám bcos a'-erea la  Exposición de 
París.

N o falta  quien a  su vez estabte 
ce \ma ccm paración  entre esta ac 
tuación  del Gobiern© francés y  la 
to ie ra a 'la  concedida p or  el G tíjier 
n o suizo al ro jo  “ Journal Na 
tions” , f l  cual de^Hiés de la expul 
sión  de su  director q u « se h a  ins 
talado en las proxim idades de la 
írcmtera franco suiza, sigue tradi 
cionalm ent* apareciendo e n  Q lne 
bra a  pesar d e  su IntcOerable pro 
p»ganda soviética y  d e  sus contl 
nuadas provocaciones.

Carlos M a u rra s  en 
libertad

PA R IS.— Eq  la  m adrugada dtí 
d ía  6, a  las 5,30 h a  sido puesto en 
libertad el escritor n ad on a lita  Car 
k e  U aurras saliendo de la  c&rcel 
de la  Santé.

U na m ultitud de parüdaríoa m - 
yos lo  esperaban a  la  salida, hacien 
dolé o b je to  d e  una calurosa ora^  
clóa .

La Lufthansa prepara su 
servicio aéreo en el Atlán­

tico del Morte

Ha de saber usted...
Que la Prensa d e  B arcelona y 

lU d iid  h a  cesoendldo d e  n ivel has 
ta p o n e r »  a  la  altura de cualquier 
papelucho.

—Q ue los que n© son  com pleta 
ment© inmoraaes cultvan con  prodi 
galidad las erratas.

—Q ue la  causa de e llo  es que 
tahen de Mladrid y  B arcelona, to  
dcG lee que en  veircad pod ían  Hu 
mame periodletai, y  h a  quedado 
el cam po Ubre a  lo s  intrusos del 
periodismo.

—Q ue la  fam osa seoeióin d e  anun 
cíOK de “ El L lbertí”  Se h a  visto 
atanentada y  corregida.

—Qu© fiUB páginas son  un  con 
^cm erado c e  tínbiiste® y  patrañas 
r  em bustes del peor gusto.

-Q u e  Dddie t í e e  una sola  i » l a
bra  d e  aquello qu© les dloen.

— Que en  M adrid, cu ando com  
pran t í  pm dódico, d icen : Dam e 
quince céntim os d e  bulos.

—Q u e  e i “ H era jco  de M adrid” 
b a  aum entado la  suciedad Uunun 
da  de .«ua páginas, que ahora re 
sum an pringue.

— Q ue oon  lo  que  suelta Un “ He 
t raido” , habría para guisar en  m u 

chas casas lo  necesario para  la  oo 
máda d t í  dia.

—Q ue brindbm.06 a  los  vednos 
de h fa crid  este nuevo com bustible.

—jQ ue en  M adaid a  “E l Liberal” , 
“ E l S o l” , “ L a  V oz”  y  “ E l H eraldo” , 
4e les llam a ahora loe cuatro jine 
tes de la  poca  lacha.

Ei bolchevismo c o n tra  
Alem ania

Desde una zona internacional se le 
ataca por m edio  de la Prensa

Entusiastas deciaraciones 
de un fiüsino en favor del 

I Generalísimo Franco, he­
chas en la Cámara da los 

Comunes de Londres
-MANILA.— B ; per lód l-o  “ El De 

bate” , cem enta entusiastas decía 
raciones qu» en fav or de la causa 
de Franco, hizoee en  la  Cám ara de 
"os Com unes de L on d r's , e l peno 
dista filip in o Estheos B cger. quien 
habló Pn fe  sa la  núm ero dooe de 
Ift Cám ara Inglesa ante 'oncurrida 
y num erosos diputados sobre el te 
m a  eOpañol nacional,

R csa 'tó  R cg er  en  su  discurso que 
lo  que suel7 llam arse G ob tem o de 
España, es Un error, pues n o  ee 
m ás que u n  Inetram ento v il tM  
com unism o ruso y  d« fe  anarquía 
Internacional.

F us apiaudldlsim o. sob re  todo, 
e  nsu (Titea contra  cterta prensa 
británica y  al resaltar casos ro joe  
de crueldad e  infam ia.

TAN GER.—D esde h ace  algunos 
días )a  prensa fr a n e o ^ ^ a ñ o la  d t í 
frene popular, aquella Tnisma que 
hace p oco  había  a tacado viol'm ta 
siente a  los  voluntarlos Italianos 
de España y  a  los m arinos que A  
hallaban atracados en  la  localidad, 
ha In iciado una violenta cam paña

con tra  la  presencia d «  buques de 
guerra alem anes en  este sector, y  
con tra  la  presencia de m arinos ale 
m anes ^  Tánger.

La cam paña consiste en  una per 
sistente y  nutrida publtcacltír de 
noticias falsas y  tendenciosa.

El ex consejero de la Gene­
ralidad, Ayguade, está 

descorazonadísimo
PARJB.— EJ E x consejero  de la 

G eneralidad A yguadés esté des"o 
razonadísim o, acaba de manif-rstar 
a  fe  prensa que tí la  lu cha contl 
n úa  en  el próxim o invierno los es 
tragos de l ham bre en  C ataluña se 
rían  esp■'KOBOS y  qu© la  m ayoría 
d '' les ca ta lan es  quieren fe. paz 
se cm no sea.

BERLIN .— H ace unos días tuvie 
rcn  lugar ^  las ccatas ba itl:a s  a e  
m anas m anicbras combinada® en 
tre buqfte y  avión  qu « naad  tiene 
qi>; ver con  csoas de guerra, sino 
que h an  sido t í  com ienzo de los 
vuios de prueba d e  fe  Lufthansa 
en el A tlántico del Norte, "P r le  
eenand”  es el nom bre del cuarto 
buque pontón , el m ás grand© « o  su 
gén tío , de 6ñ 00 tontíadas, recien  
temen.'te construido para  base aé 
rea y  qUe se estacionará en  las 
Azores, sirviendo « a n o  últim o pun 
to  e n  H  lado europeó." efi el itlne 
rario proyecft'’do,

A l otro  lado s »  esta 'ion a rá  tí 
buque p on tón  “  Schaw abeoland ” , 
delañte £'.« las fetos Brrm udas. La 
dlstar.;Ia será de unos 4.000 kiló 
m  ítrí», que deben ser recorridos 
en  unas 15 horas p or  t í  nuevo 
aparato cuadrlm cíar "H a  139” , qu« 
co n  un peso tota l de 16 tontíadas 
tione tanques para 6.000 litros de 
'com bustible y  desarrolla u na  p o  
l?n c ia  d e '2.40o HP.

D os  aviones d e  este tipo  saldrán 
c<on loG dos buques para  seguir las 
pruebas iniciadas felizm ente, t í  oto 
ño pesado  co n  el D orníerwal dó 
10 toneladas, hasta q u « se logre  ad 
qu M r al seguridad de un  vueio 
postal regular Europa Am érica qn 
dia y  media.

H! ta ro T  elemeMbo im portante 
en este servicio es la  catapulta  gi 
qantesca 'O n  fe  que t í  pUoto y  sus 
tes compañCTos son  lanzados jun  
to® c o n  'él aWón, p a ra  evitar los 
ri-sgos de l stoife de l agua y  el co 
rrespondíente m ayor consum o de 
ccm bustiblc y fuerza m otriz, co  
m eneando asi el vuelo hasta que 
llega a l Otro lado y  eS iaaido a  
bordo to n  una gnia.

L a  catapúLta “ Heintoal”  tiene fa  
m a m undial de x r  una obra  maes 
tra d e  la  té c n ic»  a]em.ana, desde 
que en  1929 se Introdujo por pri 
m era vez en  tí “ B r o n e n "  t í  lanza 
m iento  de un, pequeño avión  pos 
ta j por m edio de aire compirimido.

P ero de igual form a qu « t í  tama 
fie  y  l u  condiciones de i nuevo hi 
droavlón  de cuatro m ottres  d t í ti 
p o  “ N oidw ind”  h an  llegado al má

xim o de perfe  clón , n o s« puede 
com parar tam poco la  catapulta  dtí 
“ P iisp n la itó ” , con  los  moítestísi 
m ee ccmiienzos en  la  cubierta d tí 
gran trasatlántico.

El ‘sPrieseniand”  n o  ea ©orno sus 
dos  h en n an os gem elos, t í  “ W estfa 
len ”  y  e l  “ Seíiwabeniand” , loa dos 
(primeros buqotes pczigonea Oe la 
Lufthansa que ya h an  ayudado a 
tra n  iportar 13 m illones de c a r t u  
en  250 vuelos sobre e l AUántíco d tí 
Sur, y  u no  d e  los  o ía le s  será toda 
vía  in d í^ n s a b le  e n  t í  servicio d t í 
A tlántico  d t í  N orte, buque de car 
ga  arreglado p a ra  pontón, s ino que 
t í  “ Priesenianic.”  ha  sido con gru íd o  
para  eote fin  únicam ente, oon una 
catapulta , cu y o  m ecanism o de aire 
com prim ido traba ja  co n  300 ajtmós 
feras.

U n m om ento que trae a fe  m e­
m oria  a  Ju lio  V erne con  sus vuelos 
a  la  luna en  cohetes, es e l ver el 
lanzam iento d tí avión  ®<>n los m o 
tores a  toda  m archa  sobre la  pista 
de arranque d e  30 m . de largo en  n 
de arranque d e  30 m . de la ig o  en 
un segundo y  m ed io  de tiem po y 
con  un imipulso ta l que qtie su ve- 
lock fed  pasa de O a  135 km . a  fe 
hora. £&to se  realiza en  la  cubicr 
ta  de pop a  de l “ Prlesenland” , que 
deade la  m itad n o  es ya  Un buque 
s ino un  aeródrom o c ln  catapulta, 
grúa, hangar cubierto y  un  taller 
grande d «  m ontaje. N ada se puede 
u no  im aginar m ás besm oeo y  per 
fe c to  que esfe  motcm ave que está 
preparada en  todos stíitldc® para 
este dlCicil servicio  en  las costas d tí 
O céano, y  n o  sólo  en  su equipa­
m iento técn ico—sin  olvidar central 
radlottíegrM ía  y  depósitos enorm es 
sino que sobre tod o  es Un m odelo 
del progreso socia l en  el alojam ien  

I to  d e  fe  tr lpu lacito , tan to  de] bu - 
• que com o de los  aviones.

G A R B A N Z O S  SUPERIORES
.J O S É  B. S Á N C H E Z ROLD.^N. D oc­

to r  D acarretenSm . 5. T eléfono. 1916 
C A I> I Jt

C S W >tl ’■
C A D IZ

Sobre las elecciones en 
Irlanda

LO  QUE H A M A N IF E STA - 
I>0  EL PRE SID EN TE DE 
VALERA A  L A  PRE N SA

DDBl i n .—El presidente del es­
tado Ubre de Irlanda, D e Valera 
ha m anifestado a  los periodistas 
ó i  opin ión  sobre el resultado d e  fes 
hRímae tíe<xdonefl, que c c m o  ae 
febe h an  sacado iguaJdad de pues 
fe. los partldarics gu bem am eata - 
^  y  los de la  oposición.

De V alera d ijo  que su  partido 
^  caso de hacerse cargo  d t í poder 
I t í  gobierno, seguirá únHsamente 
^  directrices d e  la  doctrin a  de 
^í<feo partido. Y  que d e  n inguna 
form » se dejará  desviar por pre 
*fenee exteriores.

D ijo  tantolén, que la nueva cons 
Utuclón votada por e l pueblo ir ­
landés es u n  n uevo pilar e n  f e  his 
orla  irlandesa. D entro de seis m e 
sos d icha <x>nstltuclÓD entrará  tía 
vigor y  será fe  nueva base del Es­
tado.

¡ C A M A R A D A !

L A  C R IT IC A  IN JU STA. BS 
DESPRECIABLE.

NO B A G A M O S C-ASO D E LOS 
CHISM ES DE LOS QUE SON 
CNCAFACXS DE B A C E R  V .  
M m O B  ESFU ERZO.

La tremenda derrota sufrida 
por los rojos en ei frente

de Madrid
SAN  SEBASTIAN .— Ultimas n oti 

cías recUaidas d e ! fren te  d e  M adrid 
con flnnan  fe  trcanonda cerrcáa su 
frída  p or  t í  e jército  r o jo  en  su  ten 
tativa  de ataqife e n  aquel sector. 
Sus ohjetivoB príncipajes, que com o 
se -labe eran e l B arrio de U sera y 
Brúñete, les h a  costado m ás de
5.000 bajas, n «  consiguiendo los

prqpóaitc® crt^seguir Id^sbiiltar 
las operatíonert d t í  Norte, por m e 
di© c e  su  p r » ló n  e n  t í  dentro. 
La aviación  N acional h a  escrito en 
estos días, en  t í  fren te  de M adrid, 
una de sus página® más gloritees, 
bombexdeanido o o n  eficacia  todas 
las conotíitracianes enem igas y  con 
siguiendo ctoatl; buen núm ero de

aparot<x; enem igos. I «  gran  cocki 
gencia  de h om lres  utiheado® por 
los rojos, fu é  ccm pletam ente nula, 
pues nuestros bravos stídados se en 
frentaban  co n  grandeb masa® de 

emtte los  que  sembraban
t í  terroir, lu tíian do la  m ayoría de 
las veces cu erpo a  cuerpo. U na ves 
m ás, E ^ fefia  h a  vencido a  Rusia.

A.RTXJRO R E D O N D O ,  contratista de 
obras* ~ Materiales de contrucción. 
Teléfono. CÁdiz.

Ilustre periodista japo­
nés en Sevilla

' Sevilla.— Se halla  en  «tta  ciud;te
I un UuCTn, periodista japtMiés gran 
¡ am igo de Qspafia Nacional, enviado 
I cspeóiaC del T h e T ok io  A zad”  que 
i (ccoTTb 'c® CreKes co n  esrtu
i (dafoio por 'a causa d e  F ranco y 
í  una f e  cierta  ,n  la victoria Nácio

La construcción de un 
nuevo puente sobre el 

Guadalquivir
Sevilla.— Eti A lca lá  d e ' R io  se ha 

iftflrMírisfp-, fe  construcción  de un 
puenite sobre Guadalquivir, obra 
en siBpTO D desde hacía  m ucho 
ü tín po. ífeta biíclativa de Q ueipo. 
de L laito daré traba jo  a  m uclüsi 
m os obrarce.

En busca d e  la  e x p e ­
dición científica 

a le m a n a
LA H O R E .— Tres alpbu stae aiem a  

nes h an  ea íiá o  a  bord o d e  un ae  
TOjUano d el E jérc ito  inglés, con  in 

; ten ción  d e p ra ctica r la  busca d e la 
exp ed ición  C ien tífica  (Nem ana que 
p ereció  recícn tem ettíe en  et H im a 
laya, arrastrada  p o r  un  atuO.

L A  PERLA**.-Comestibles finos
•» « e  
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El General Queipo de
l " U E b ^ 5 C ^  uano y ios montañeses 

---------------------------------------------------------  de Sevilla
Por LUIS PETSCHEN

N oticias m e llegan  d «  un  amigo. 
A m ^  a  quien con ocí extraviado; 
envenenado p o r  el virus d t í separa 
tismo que predicó  una cuadrilla <Je 
apóetatas, de desnaturtdiaados.

E ran  aquellos d ías d e  tensión, de 
ardiente im paciencia, que precedle 
ron  al g lorioso Alzaonlento, L os  es 
pañoles estábam os divididos, irre­
misiblem ente, en d os  bandos Irre­
conciliables. L a  guerra—guerra a 
muerte—  era  ya. sorda, pero  real.

Aquella división y  aquella lucha, 
habían  repercutido ya en  las « n is -  
tades personales, porque n o es p o  
sLble, n i digno, m antenerlas «>u 
c o n  quienffi resultan enemigos, y 
enem igos traidores a  la Patria.

Aquél desnaturalizado, que quiso 
crearse una P atria  ruin, len im cian  
d o  a  la  d e  lo s  grandes Destinos, 
sostuvo, co n  quien esto  ecrlbe, vio 
lentas y  ásperas discusiones. Y  si 
n o  pasaba d ?  ahí. era porque mi 
espíritu e  suficientem ente com pren 
slvo para  n o ignorar que aquél am i 
g o  era, m ás que un  crim inal, un 
extraviado.

Extraviado, sí, porque la deser­
c ió n  de aquellos sobre que recaía 
el deber de conservar y  defender 
¡as esencias de la Patria, habían 
oinsentido la  crim inal audacia de 
unos renegados que, gota  a  gota , y 
utilizando el m ecanism o de una per 
fe cta  m ganizaclón, que se Ies habia 
consentido m ontar, aprovechaban 
hasta loB m ás nobles instintos dtl 
adm irable pueblo vasco, para  lUvar 
lo  a  la  con fu sión  y  a  la  desorienta 
clón  m ás obsoluta .tina  nueva His 
toria  —y  hasta una nueva Q eogra 
fía^-se inventaba, p a ra  sustituir a 
la  que nos ven ía  con tan do a  Ics «a 
pañoles, los  h echos reales de núes . 
tros antepasados. I

reglones sus costumbres, su  m ü - ; 
sica, sus danzas, su  propia  lengua, . 
aunque para  todas se im pone la  , 
com unidad del id iom a im perial, el | 
castellano; y  que todas estas pecu 1 
liaridades n o  sOn obtácul© p a ia  la 
gran  unidad, porque lo  que dé ve - 
i-as nos une, lo  qu© nos hizo gran i 
des, y  lo  que nos hará se ilo  otra | 
vez, es la  unidad de destino, la  co  | 
m unidad de m isión , la  de ser en el 
m undo los esforzados cam peones 
de la  espiritualidad y  del catoltcls : 
mo, frente a la  heterodoxia y  el : 
m aterialism o. ;

al frente a  luchar por lo  que com ­
batieron ; n o  hay otra puerta para 

en  la  Patria QUe la  de
este bautism o d e  fuego, con  el que 
nuestro am igo está  lavando sus pa  
sadas culpas.

D e 10 contrario, correrán e l tris 
te  sino de los  judíos, con  quienes 
se unieron ; andará^ errantes pm  
el m undo, s in  P atria  y  s in  honor.

ya  eterna gratitud, te  pedim os que 
envíes a  nuestras villas, a  nuestros 
pueblos, a  nuestras ciudades, m aes 
tros que eneñen  la  vCTdad d© E s­
paña a  nuestras nobles gentes, y  
com prM idan el extravío. Inocente 
en mtichCB casos, d e  un pueblo que 
h oy  tiene ansias d e  verdad y  an­
sias de am ar a  Bspaña.

T od as estas reflexiones llegan en I 
fe liz  arribo a  su  alm a lacerada. Y  
se arrep lín te  de sus pasados erro­
res y  siente n acer en su « r a z ó n  el 
am or a  España y  otr© deseo, n o  
m enos vivo, de castigar a  los verda 
deroB autores de la tragedia propia i 
y  d e  la  Patria. I

M editación, indecisión.
E ntrada e n  B ilbao d t í E jército 11 

bertador. cam isas azules, boinas ro  
Jas, soldado de E ^ ñ a ,  convierten, 
en una hora, la  que  por tan to  tiem 
p o  h a  sido ciudad del crim en y  de 
la tra ic lto , en  ciudad civilizada y 
d© orden; la  justicia  de la  España 
azul, la  verdadera justicia, sustitu 

• ye a i m onstruoso terror que im peró 
•poco ante». Y  con  nuestras armas 
■victoriosas, que pegonan a  E ^ a ñ a . 
c o n  la  civilización , y  la  justicia, 
y  e l orden que las accmipañan, lie 
gan  abundantes provisiones de pan  
Manco, qu© ya  olvidaban, y  de 
otros víveres necesarios, en  un  alar 
de de la  soldiarldad que nos une a 
todos los e^ n ñ o les  y  que n o  dismi 
nuye para  los españoles que son  ¡

Antes de partir, declara co n  pro 
funda  con vicción ; ccwio cuando 
nuestros antepasados conquistaban 
las tierras retíen  decubiertas, d fr  
ben venir tras nosotros maestros, 
paa ilustrar a  loe extraviados de 
nuestro pueblo, enseñándole nues­
tra  M storia y  nuestros destinos: 
hablándole la  herm osa lengua cas 
tellana, a  cuya fo n n a tíó n  ooocu  
rrim os con  una aportación  que de 
be enorgullecem os, Navtúra, tú  que 
siempr© fuiste leal, tú que  airada 
rechazaste e i  m onstruoso enlgendro 
de un  separatian o  m ondas; que 
quiso trocam os una España glorio 
sa  por u na  v il EuriEadl, tú  que re 
chazaste siempr© los cantos de r i-  
ren a  c o n  que te  aduüaban, procu ­
rando atraerte, los Jefes del sepa­
ratism o; tú  que has realizado el 
m áxim o esluera) e n  la  obra  gene­
rosa y  m agn a  de nuestra libera­
c ión ; a  t í  g loriosa Navarra a  quien 
guipuzcoanos y  vizcaínos debemos

¡C uánta razón tienen las p a la ­
bras de m i am igo ! ¡Q ué Infam ia 
ten  grande la de quienes inventa­
ron  y  propagaron  el separatian o y 
se abrazaron a  lo s  en em ^ os d e  la 
Civilización, de ¡a  H um anidad y  de 
la  R eligión, m ientras trataban  de 
engañar a l m undo pregonando su 

vfa iso cristianism o! ¡Q ué responsa­
bilidad tan  grande la  de los que 
consintieron, pudlendo im pedirio, 
el nacim iento y  desarrollo de i se- 
paraüam o! y  ¡qué obra  tan  gra i^ e  
la  de los  que devuelven a  España, 
por la  educación  y  la  enseñanza, a 
gentes Ingénuas, pero nobles y  la ­
boriosas que calificarán, c « n o  lo 
hacem os n osotros a com p tóa n d o  al 
am igo arrepentido, a  quienes hiele 
ron que  m uchas gentes renuncia­
ran  del m ayor tim bre d e  gloria, 
qu© e n  e l  U niverso puede caber a 
un  ser h um an o: el d e  tener una 
Patria  que  ae llam a  España.

Srvüla.— Invitado i por ol G eitóai 
Qusipo é e  L  a ñ o  h an  reunidos.' nu 
rrcsrosos tíem eltos d e  la  Montaña 
con  e l A íca lds a  f in  de recaudar 
fondee y  víveres para Saaitander. 
1*  suscripción abierta alcanza r »  
petable .'am a, tanto en  dinero co 
mo en  víveres.

Cómo castigan los rojos 
la indisciplina de sus 

milicianos
Ma.drid.—L a  recientes dísposicio 

oes del M lníst r io  r o jo  d s  Defensa 
¡Mxa m anteoim íento d© la dlscipli 
W va h an  rtnódo a n ica s lón  en  un 
;cr¿eJ o  de gueam  qu© se acaba de 
'ebrar ©n A ndü:ar. e n  ju icio  euna 
'i í ím o  contra un soldado por aban 
dono d, servicio, cadenándoíe a 
veinte años d e  recargo e n  armas 
que habrá d© cumpClr ©n ¡os bata 
¡Iones diiciplinerics.

Desaparición de obras 
de artes

M adrid. —  P isidente Comisión 
Coní&ervaeiífe Obras de A r t ; ha «  
ña ado la  d^esaparlción de !os dos 
ún&wn ejem p'ares que existían pri 
m itlva ed ición  de; “ Q u i jo t :” . en U 
BlbUo'.eea Nacional.

Tam bién  h an  rtíjado manuscrito 
dri pci;5na “ M ió Oyd”  guardába» 
ca ja  fuerte B a n jo  Ensaña, de 
jando en su  lugar xin» pistola.

Una manifestación de cultura 
alemana en Munich

La inauguración de la «Casa del Arte  A le m á n »

El am igo que n os  ocupa, se alistó 
encendida la  guerra, en  un batallón 
d e  “ gudarls” . P ero su  cw azd n  bue 
n o  y  su form ación  cristiana, reac 
clonaron  ante  los acontecim ientos 
y  la  desatentada conducta ro jo  se
paratSsta. P rim ero dudas, qUe su ­
m ían  su pensam teno en  cruel tra ­
gedia; luego una resolución; esca­
parse de aquél infierno, y  m archar 
se lejos, h u ir hasta ios confines del 
m undo, para  ver  sL e l espacio que 
se interponía, separándole fís ica ­
m ente d e  aquél lugar de tragedia, 
aliviaba las suyas espirituales.

Y  logró  escaparse; un  paquete 
de billetes surtió e l tíe cto  d e  que 
uno de los  m iem bros d e  un com ité 
separatista le  facilitase un  pasapor • 
te. Eh nueva m odalidad indus | 
triai, que practican  los d lr^ en fes  i 

todos loe to iM tos  de la  Ehpafia 
roja.

Y  recibe noticias d© la  ejem plar 
conducta  d e  los soldados d e  Ebpa- 
ña , y  del entussasm© delirante que 
h an  provocado e n  el pueW o bilbai 
no. y  lo  que antes era ob je to  de 
dudas, adquiere la  form a d e  irre 
vocable decisión: ir  a  luchar por 
España; c<m nuestros soldados azu 
les.

U e g a  a  E spaña; y  n o  só lo  es de 
seo, es ansiedad la que riente por 
em puñar nuestra arma. Se allta 
en  un  batallón  d e  voluntarlos, dis 
puesto a  salir para  e l frente.

Ehte es el cam ino ; a  quieries ob 
cecados negaron e  insultaron a  núes 
tra  Patria, y  llegaron  a  h acer ar­
m as con tra  ella, n o  les queda otro 
para reintegrarse, que acudir al 
puesto de l h<mor y  de la verdad,

D el 16 a] 18 de ju ’Jo  s «  inaugu , 
rará en  M u n i'h  la  “ Casa del arto  ] 
'■.ij’ m á n ” , Tn la  cual se celberará 
a! m ism o tiem po una gran  EMposi 
c lón  de obras artísticas alemanas. 
Las fiestas cm itífuirán  una grao  
m a n iíe ta 'ió n  de i r  cultura alem a 
n a  7  cu lm inará en un desfile de 
“ 2.000 años de cu líura  alem ana” .

L a  Casa de l arte alem án cuya 
prim er p ied r co locó  e l Puhrer en 
octubre de 1933 se a tfe  al sur del 
Jardín inglés {B i^ ís ch e r  G arten) 
en  Muiütúi. T erm inado hace tlem  
Po en  su obra d e  fábrica , éste 
ed ificio  co n  su  a m já lo  fren te  de 
cóhunnas gris c la ro  presente, la 
m onum ental sen 'illea  que caracte 
riza la  arquitectura ttel T e r c e r  
R elch  y  que deb© expresar adecúa 
dam ente la  vdluntad d e  la época.

U n barco le  d e ja  e n  u n  puerteci- 
to  francés. Fuertem ente sacudido su 
espíritu p o r  e l suplicio m oral pade 
cido, y  apartado ya  de l dram ático 
lugar, adquiere una serenidad y  
una. im parcialidad, nacidas del de­
seo de encontrar la  verdad 7  con o 
cer a  les  culpables. Y a  dudando de 
cuantas falaces opiniones habían 
arraigado fuertem ene eu  su  esplrl 
tu, y  recordando, co n  desconocida 7 
sorprendente sensación de bienes­
tar, nuestras aflrm acUnes de un  d i­
ch oso y  fe liz  pushlo vasco, que se 
siente orgulloso p o r  ser uno de loe 
que eu  m ayor grad con tr ib u y «on  
a  nuestras enqn’esag universales y 
cuyos h ijos  pescaron  p or  m ás d i­
latadas extenriones ¡as gloriosas 
banderas d e  C astilla  y  d e  E ^ ñ a -  
luchando e n  tedite los  mares contra 
quienes s© cgxmían a  nuestro co­
m ú n  destino; y  de nuestra contri 
bución  a  la  m agnífica  cultura 
ñ la  de los s ^ o s  d e  oro ; y  de la 
íu daclón  feillz, en  la España de ul 
tram ar, de tanta© y 'tan tas  ciudades 
ch a ñ ó la s  p or  hom bres que s? sen­
tían  plenam tnte vascongados, a l  ser 
artífices d e  empresas españolas.

Y  recuerda que le  decíam os que, 
para sentirse e^Jañol, n o  es preci 
so  renunciar a  n inguna d© ias p e ­
culiaridades tan queridas. Que, co­
m o  d ijo  e l Ausente. España es piu 
ral y  varia, que a  élla aportan las

Prensa y  Propaganda
L a D elegación  Provirtcial de i 

Prensa y  Propaganda d© Falange j 
EspnñMa Tradlcionafista  y  de las ; 
J . O . N. s .  de la  Provincia  de Cá 
diz, iniciará, a partir del sábado , 
próxim o, dia 10, una serie de lee j 
turas, trans ritas c « i  toda  fkleü 
d ad  y exactitud de la  doctrina de 
Falange ta ! com o la  expuso José 
A ntonio ?n sus maravUloscs artfcu 
lee, discuisoE, guiones y

A  los que hayan ten ido la 
d e  leer y  por ende c o n o  e r  tan  por 
tentosos escritos, qu© son los me 
nos, les servirán estas lecturas pa  
ra  reccBd-irias y  aprovecharse aho  
ra  m?Jor que ellas. Los que las ig  
noran. qu© desgraciadameíite son  
los m ás, tendrán ahcYa la  m ejor 
cca tíón  d s  ¡r rtm ociendo y  ía m i 
Uarizarss co n  tan  adm irable doc ; 
trina  saturada de los m ás ©xalta 
dos anhelos d s  am or patrio y  de 
herm andad antre los españoles. No 
se puede amar lo  que n o  se conoce 
y  nuesrtro credo inmutaSfie n o  es 
dtí>idamMite ccP oi'id o , aún entre 
nuestros afiliados, porque sus tex 
tos n o están l o  suficientem ente di 
vulgados.

A  dtviílgaiíos, por rnedio de la 
R adio y  dé' la  Prensa, tiende la

Delegación  Provincia] de Prensa y 
Propaganda de Pa’.nnge Española 
y  TPadicionalsta y  de las j .O J íE . 
de la provincia de Cádiz, para  lo 
cual inaugtirará esta se  c ló n  de 
R adio qu? tendrá lugar los días 
Martes, Jueves y  S ábado de cada 
sem ana a l ^ i r  “ R a d io  Cádiz” , 
su  em isión d e  las 10 de la noche, 
es decir, antes de retransm itir la 
ch ir la  de l EScm o. Sr. General 
Queipo d ?  lla n o .

D ch a  sección  se titu lará : “ DIEZ 
m i n u t o s  CON FALAN GE”  y  con  
este m iAno títu lo  aparecerá a l  dia 
siguiente en  e l diario AGU ILAS, 
para  qUe pueda llTgar a  todos 
ellos qu© n o  posean aparatos re 
ceptor o  que sus quehaceres les  im 
pkJa escuchar la emisión,)

Nuestras le 'tu ra s  se in iciarán I 
si«n íu ©  c o n  u no de los 26 puntos • 
de Falange. ¡

S'-guIdamente b a jo  la frase r l [ 
taial; “ JO SE  A N TO N IO  D U O ” , ^  I 
procoderá a  leer e l tex to  señalado 
para ei día term inando siempre 
nuestra sección  con  e l  JURAM EN 
T O  DE FALANGE.

D elegación  Provlrtcial de 
Prensa y  P ropaganda de 

la  Provincia  de C ^ i z

For ©sio no había  e n  el R elera ciu  
da d  m ás a t '  uadá para albergar 
tn  so s  m uros « t e  ed ificio  qu© ia 
••ciudad d c l arta”  de M unich  con  
su v ie ja  tra d ic lto  artística.

£ i  s© p rescln d ' de la  iglssa de 
Nuestra Señora iP ra u « ik lr  ihe) en 
t ]  n úc.eo  de la ciudad, com o tes 
t g cs  d s  un  íspírltu  gótico  en  la 
arquit-ctura  que contem iúa desde 
5US torres un  m arem agnun de 
.•as y  de te'-erias antiguas donde 
predcm ina el barroco, la  m ayor 
;-n ite d e  ¡a  ciudad, espedalm ente 

n  ¡a parte n o rte  lleva  e l s tílo  
de las construoclones d s  la  era

Luis I  ruyos planes se scaneüe 
ron  sin  considM ación  a  las nece 
s ld ^ e s  d e  lo  m om unental y  a  ¡a 
n on n a  del d la s ic i^ o .  A  la  som  
b r ; d© e s t ; reg io  m ecenas de la 
arquite itura, un  arquitecto com o 
Klenz© p od ía  reaüaar sus planes 
en  una am plitud com o dificilm en 
t© pudiera hacerlo jam ás o tro  ar 
tista ?n  A 'em ania. A  s i  le  debe 
M unicr !”. G iyptoteka, e l Odeon. 
y la V ieja  P inacoteca para  n o  ci 
t i r  más qus las obras m ás im por 
tantes. tod as e n  estilo clasiciria- 
A  estos van  añadiéndose otros m o 
n-jm'sntales ed ificios co m o  los Pro 
py'.x® 'onstru ídos en  1846 y  t í  Pa 
bellón  de .'a fam a  (Rum stialle) de 
trá  dsi Bavaria en la  Thereaien 
wíese.

El sucesor d e  Klenz© fu é  Gart 
ner que empi«®a e n  1329 la  Igl?sía 
Ludwlgskircáie « i  la  ca lfe  L u d w l^  
trasse proyectada p o r  entonces y 
que h ace d? esta tall© que domi 
na Nort© d e  M unich im a  «  
pléndlda vía dw ide ss  funden  en 
arm onioso acorde lo  m onum ental 
y la pertíE cíiva  haciendo de ella 
a lgo único én A !'anania.

Q uien ^•onozca M unich  tendrá 
qu© recoocer fii fe liz  m anera cóm o 
fe  nueva gemeractón ccm pr?ndió 
©1 espíritu d s  la de h ace c ien  a

una recepción  a  l i  prensa alanana 
y  extranjera. Por la n och? habrt 
en  tes teatros de M unich t e a  fuo 
cienes de gala, entre las cuales, * 
instancia de l Puhres-, “ TristáJi « 
Isdkia” , en  él T ea tro  narlomaL S  
17 d s  ju d o  se celebrará la aswn 
blea ahual de la C ám ara nacional 
de Artes y  lá d e  la  Oasa dei Arte 
a iem S i y  p er  la noche, además d®

■ otras representaciones d? gala “ d* 
recepción  de l G ób lem o  del Iteá* 
en  ©1 Parqu© de E x p osl 'ito .

Por t í r a  parte se celebrarán mi 
ias placas púK icas de M unich con 

’  c v  rtos d e  las m ejores orquestas 1  
d© los m ejores coros alemanes eJ® 
cutándcae ©atee otras cosas la 
vena”  de Beethovcn. p or  la  FiW  
iñóníca de Ifem burgo dirigida 
J otíiu m  c o n  partic^ jacíón  de ^  
A socia 'ión  de m aestros d© canto de 
M unich,

L a  Inauguración de la Casa dei 
A rte a)*m án y la d© la  ExposiciW 
d ?  Arte se veriíiearán  e l doming'’  
qu© m arcará con  ©1 desfile el P'® 
to 'uJm lnante de tes atíos. No v* 
3 s T  un desíUe en  e l sentido
m en te  de la  pa£aí«-a sino 7** 
pretende m ás bien hacer co c  
Una asn ostrac ión  d e  la 
d© la  cultura aUsnana. de ¡as ^  
rioeas obras de l pasado y  dtí 
lio  del presente p o r  k> ‘  
zaron nuertsos padres-

Las diferentes épocas
qu© se sucetíieaím d?sde que
=n la  H istoria t í  Nort©
tos tiem pos d e  los
fuerza virginal red u jo  a  e s c « ® ^
t í  Im perio rom ano, los  días
e s tilo -  rom an o y  deO g ^ * ^  ^  
 ,  - _ _  <*“

qilC

Estado a lem án  medieval, tí
presenciaron ¡a  g r ? n  ere*

y prosiguió su  tradirtón n o feólo 
©n e l E n^iache G arten  con  la  “ Oa 
sa del A rt?”  s in o  en  la  “ Kanigitehe 
H a tz”  cOn loo  m onum entales edifi 
clos de] T'ercer Reích .

L as ’f ie s t is  em pezarán el 16 
Ju lio  'C n  una m anifestación  en 
f e  S a la  d© tes Congresos del Mu 
seo Alem án. P o r  la tard© se  dará

m lerdo, e l barroco 7  el clasiciS»^
nos Va llevando hasta el c u i ^  
d t í  nuevo tiem po Óúe cien *

Para perm itir al m ayor ^
poslb)© die alemanes la  6®
estos irán a  M unich  
trenes especiales d e  “ K ra íl 
Freudfi".

E l dom ingo e n  la* y ó*
aUái haxá gala  de su 
su alegría t í  pueblo bávaro ^
d o  «1  le s  calles l a , n o b «  
fi.'sta d s  IOS artistas.

Ayuntamiento de Madrid
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L o  m  p e n e i r  a c i d n  

h i s p a n o  "  m a r r o q u i

qoáos racoTcamos aquella Irase 
con  dcfliberado áiUzno de m o 

igtanios, pusieron tantas veces en 
labios y  en  (■'us escritos los  que 

¡1̂  gozado con  deprim ir a  Espa 
jfc; "A frica em pieza e n  los  Piri 
pees".

¡perfectam ente! Empieza en  .os 
p^ioeos—vam os a  decir de ahora 

adrtantc— ¡y  n o  se sabe dónde 
terminal..- 

¡M úen por cón d e  la  que consí 
g ^ o n  ooono una d e  lad tam as 
liases Injuriosas, los  inventores y 
^ (poledores m iserables d e  .a “ le 
yetida negra” , va  a  resultar enalte 
cedora m anifestación  d e  lo  que ha 

m uy cierto en  la  hLftoria ^  .a 
(ripnteaodrtn española, y  es, la com  
yeoetraolón co n  e l elem ento indi 
lena. a . que el español trató siem 
jxfe com o a  u n  igual, elerv&ndole 
g  mismo r a i^ o  c e i  con q u ista d a .

Obsérvese b ien  e i h ech o  adm ira 
be de la identlñcación  d t í  elemen 
lo lodigena co n  nosotros en  esta 
Buzada contra «1 enem igo común, 
d marzltm o. El M ovim iento Sal 
Ador ha ten ido ya una traecenden 
Hl rictoiia . y  e s  esta: la  dem ostra 
dóQ evldento c e  .a  estrecha unión 
ie ia España nacionalista con  los 
■MToquíes.

"¿Para qué querem os esa zona 
d Peroteotorado em M arru ecos?” 
IMci lo  repitieron m illones d e  ve 
« s  en periód lcc» y  m itinee los e.o 
■natos m andstas y  libeialoides. 
Oaio te tó  que, llevada esta  empre 
■, era grandjamente onerosa y  su 
■ssnet^te d ifíc il ; m ás, aihi está e> 
atrito extraordinario c e  nuestro 
Uérclto: n© obstante la  tacañería 
t  ía desilu ci)^  c o n  que se trataba 
We esunto p or  G obiernos io ^ t o s ,  
q m iag ro  se  ĥ  ̂ realizado. ¿Para 
?ié elrve la  Z o n a  d e  P rotectorado? 
“ preguntaron aquellos “ desespa 
toizados” —«¡Pues a h í lo  tenéis! 
Ba servido principa.lmen'te para 
damos a  con ocer e n  a  actualidad 
° n o  elem ento abnegaico que sabe 
h n p lir  sus d i je r e s  d e  civilizado 
'e i  (Je verdaderos p ro te c ta e s ; pa 

hacem os estim ar p o r  los indi 
(toas, precisam ente porque han 

pod ido apreciar nuestro valor 
1  nuestro trato  cnrdial; para  ha 
t o n »  lepetar, porque becoos res 
tetaijo; para h acem os  querer tan 

(>ue Juntos tabem cs n ichar y  
'torir com batieacio a  1( »  “ sin  Dtos”  
?ue oaadaicente pretendne detener 

  _____________

la civilización  revivtenido un paga 
nism o que a  la  mayen ayección  lie 
varíe  a l m undo. El m oro  ha  pod ido 
com probar bien  e . va lor y  la  hidal 
guia de los sotldados c e  España y, 
com o es bravo e  h idalgo, h a  sido 
e l prim er adm irador d e  Io ( valores 
de nuestro E jército, i Qué podían 
saber esos m andstas, en ch u fóla  
iras, de esto! ¡C óm o t^ ie r  com pre 
sión esos materialistaq, si h icieron 
m ofa  Ce los grandes valores del es 
píritu  y  este es y  será la palanca 
pera  m over e . mundo.

B s verdaderam ^Ste a  ,<xnbro9e 
la labor realizada ptn- nuestro E jér 
c ito  en. M larruec»»; porque tuvo 
que  defenderse, al m ism o tiem po, 
d e  los  zarpazos d e  la  furia  d e  os 
an tiespa ñ oies de E spaña y  reac 
c ion a r contra  la fri&ldac con  que 
era ac(Dgid8 la abnegación y  c- he 
roism o.

■ y  r ic o — propalfámono.', a h o ra —  
C07nie7is(t en  loa P irineos y  n o  sa  
bein os dónde term ina . España se 
siente perfectamenite identificada 
co n  su  Protectorado. L a  geogenia 
y  geotectón ica de amba^ costas del 
M ar Q jérico. son  idéntica... L a  hls 
toria nes ligó estrecham ente a  eS 
pañoles y  musu m anes. E n  e l m o 
m entó presente de wHimoclón in 
om nparable, ^ p a ñ a , la O ran Es 
paña c e  las tradicloneE, la de los 
Reyes C ató icos la  que representa 
F ran co dándole m odernidad y  vía 
bilidad a  las ansias d e  Im perio 
está indentificada co n  ios m arro 
quies. m u ch o más españole i que 
quienes nacieron  en  país y lo  
han traicionado.

Y  llegará  e  cía  e n  que iwloerán 
banderas victoriosas a'l pa so ale 
g re  de io  Paz, y  verem os a  la  Fa 
lange d e  M arruecos, a l T ercio, T a  
bares y  M e h a a i y presenciarem os 
desfiles innenaxrables e n  este M a 
Truecos, cuya  prosperidad será la 
m ism a que la  de la  E^Jaña UNA, 
G R A N D E  y U B R E , por la  que .U 
c b ó  a nuestro lado, siguiendo al 
C adcU lo con  to. miám a fe  que  nos 
otros.

¡D ios guarde a  su  Alteza Im pe 
n a l  E . Ja lifa !

i D ios guarde al Generalísim o 
F ran co!

¡¡ARRIBA EaPANAÜ
A . B . R.

(De Prensa y  Propaganda de Me 
1UI&)

O rden G e n e ra l d e l
Ejército del !>ur
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iULO I."' A L O JA lO E fíT O S . • 
“ BQCTSAñ D E E D IPIO IO S Y  

LOCALES

I (A jo to  de que exista & d.“
! ^  unidad de cñteT ío e n  e. alo 

oto S i fuerzas y  r tq u ife  de 
■ • y  locales m otivada por ne 
í i f i  — <d; la actuar cam paña, y 

de regular o s  derechos r w  
de los propl;'.airicE, a lojados 

jjtoarios  de casas particuloro i se  
¡o  síguiem e:

I a lo jado n o  pod :^
l¡l¿®Ser m ás auxilios que -os de iu 
r ?  d? d e  .ca r i» , ’ uz, aguo, sai, vi 
I y  derecho a  guifsir.

-a g u a d o . I a  destónadón  de los
■fc. en  que deben a io ja rs ’  

y  señaJamieto de l m ime 
t  ^  kE qu» hayan de e r  adnuU 
j2! en cada vivleaula. es funciór.

Autoridad !cca l r  s 
d e  quien habrán  de sollci 

A *  les Oomandantes d e  las Uní 
[ t ^ ®  qu? deban Infti'airse ba jo 
' ^iáad.\;Tda(J cri acantonam iento, 

-bsero (^uedátaji xitntas ds 
ló n  para  a o ja r  íu e íto s , !as 

'•das t i l  quo haya m ujeras -so 
I birturteotas o  M ifam ics gra 

u ^  ififeccioBOS.
—G uando sa? n  jo sarta 

^ íU i ja  tetad de un ed ificio  o  de
ri.to. ^  veriflcaasá im edtott. 

p or  tadfdlcado que 
f t í  je fe  do la  íaani'la qu  >
L ¡a vivienda o  local- ei A!

•'s-'fis d e  'a  ccaiddad y  e l J e fe  u 
O fkieíl que  practique to  raqui a., 
conservando, m ientras ésta d u r ., 
u ii ejem plar cada u n o  d e  ellos, y  a  
termina;- la  requL-a sa coofrcn tarú  
e l inventario c c n  ios ob jetos com  
prsn d id c» en  «á m i .tno a  pirea3zicia 
de i(E firm antes. S i a l r  .tírarre to 
fuerza- y  p or  cárcunítancias d e  tlem 
po. n o pudiese llevarse a  cabo  ia 
relierida. ccmCrantaclón a  presencia 
de, j e f e  u  O fioiai qu  m anda  i; 
aríLclla, el A 'ca lde o m  eé Juez M u 
n icipai y  d c «  vecinos de buena con  
ducta quo designará e ! js-imero,
•:f otuarán  la  com probacicto corres 
pandlenfe y si a» obasrvaj?? ia  falta 
o  d£tenoTo. n o  atribuible a l uso, de 
algún ob ;eto, (torán cuenta a l Je 
fe  u  O ficia l que hutric. ■ suscrito 
c j K?p3tiido iRVeatario y  a  ¡a  Auto 
riítod MSítóir. D «  ;ao  fa ltas o  dete 
riores, en  su caso, será  responsah'c 
. Jef  u O ficiai que firm ara el 
inventario.

Q uinto. CxKuióc en  « !  edificio  
o  departam ento, cuya  requisa total 
t a n  o a e r to , n a  se encuentren s ’Js 

o j i  p,” ; '.  3, por auscr.cia u  otrC' m o 
—ve, pero  existan  cm «  m ism o mus 
b h e  o  evfícrea , e l inven laric per 
triplicado a  que ae r^fleiv» 11 apar 
lodí.' a''U.Tior o.» uscrSrfrá por ei 
A 'ca lds. c i Juez MiEdcépa-, y e ' Je 
fe  que m aitó? ia  fu 'ra a  de e u jo  
a 'c jam ií'n to  s?  trata, y e n  ei caso 
d e  m archar la  fuerza  sin  poder Uc 
v o r  a  cabo & com ptobaclán  a pr.: 
otiTKto d e  tticho jér.3 u Oficial, to 

reahraréft s ? io  tas d o »  «utoUgtodes

Los daños ocasionados 
por los rojos sn el pan­

tano y acequias de 
Guadalmeila

Córdoba.— Los daños vandálicos 
a a u jd c s  por tos hordas ro jas  en  
iâ i acequias dieé pantano de. G ua 
ia lm íaiato  h an  sido reparados ya 
;;rr  n u :a r < »  ingwnieiros tegándasz 
.oda a  feraz v e ca  wordobesa am e 
u z a d a  de Eran tquia.

ritájda„ acíánpañadBS. desde ^uego 
de JOS d os  vecinos que menciccna di 
núm ero antarior. laa qu,- proosde 
rá)'. d e  lgu »i m airira q w  adli ss 
díterm iina en ratic de fa 'la  o  deta 
riopo d ?  ensenes.

&4Xto, L os tn íra ctore . de estas 
disposiciones serán castigados con 
arreglo a  Jes pr .o?p tos  de t o .  Or 
denanzas y  de l O ó d ^  d e  Justicia 
J íi  .tar y s ?  perseguirán co n  e l má 
a m o  rigor la  negUaencto o  falta 
de v r r a c i^ d  en  e l inventario o  en  
a  ccmprobaci()E. d i  m iaño, a  que 

a  uden los apertadcs cuarto y  (juin 
to  d s  e  (te a rtíctto  com etidas por 
'as personas llam adas a  in lerveolr 
en  taSt3s actce.

Séptim o. P or jos usufructuarios 
de la ;  casas actuales se verificará 
el inventarlo que ^ iterm in a  los 
apartadCB cu arto  y  qilín ío, a  fin  
d ¿  «star dentro  d ?  lo  previsto en 
esta Orden.

A R T  2.“ HONORES. —  SALUDOS. 
M IL IC IA S NACIONALES

E  Excm o. S eñor G.H'flm; Jefe de 
M ihcias Nacicsia.«> en  t e ^ r a m a  
porta; de; 30 de ju n io  anterior 
d ijo ;

“ S . E. .’ ) QeiíSinili im o  de los 
E jéretíce y  M fiicias Na(5Íona., en 
otcriro  de ^  de l actual S  oción  1.* 
num  976 S8 ha servido disponer:

1." Que e l sa. udo eaitio fuerzas 
d ?  ia  M l/icto Naaona.'. y rus O ficia 
jes  ea  e l biazio en  aíto,

2." Entre O ficio 'es  (ton destino 
en ia MI ícla, brazo cn  alto.

3.® Etotre Cfi(áa4e del E jército 
y  !Ós d e  MUiolas, cada  uno ;1 que 
prefiera .”

A T R  3 “ SE R V IC IO S D E INTEN 
CEN CIA . —  VE ST U A R IO  Y  E¡3UI 

PO. —  REO RG AN IZACIO N

En vista d? Ia  im portancia alean 
zsá a  por este Servicio en  a  actual 
cam paña y a  f in  d e  unificar a; es 
íu -’T/O realizado por el Cuerpo de 
In tendencia  para atenderio. así co  
m o  ante to  Impetriosa necesidad d ‘ 
que laiprre ord en  y  Mxncíerto en  el 
-¿le. d ’uratíón y distribución de 
prendas, h e tenido p or  ccBlveni nte 
d ictar tos sguient-ez instrucdor.-ís;

1.^ a ; Je fe  d e  los Servicióos de 
Intendencia  de esto E jército  do! 
Siu- iaicunibe e l'cá J cU o  y  p i« v i ió n  
de toda  j»;rasidad, prcgxmiéndome 
e ' m odo dé satisfacerla, b ien  por 
com pra, por (xmotruecdón pro-páa o 
conoertada, p or  retn 'sas dentro de! 
te n iU á lo  o  en  üitamo extrem o, pe 
ra solioKarto de to  Superioridad.

T a n  pronto diaponga d s  los  re 
cup;<» necesarios, ordenará su  dis 
tribúclón . con  arreglo a  las Instruc 
clones dei M ando d.- quten redW rá 
’ as i» it lE ;a «€ 5  noUcias reilaüYas a
• fectJvos ."onceatratíones y  sitúa 
c l ^  d e  fu a m .1 que le  h a  de servir 
de beas r®ra estos cá'cuJos.

2 »  Q uedan crcad cs  los Talleres 
d e  v o tu a r io  y  Equipo de l E jército
d .: Sur, que tendrá .ú  cargo  .a 
coartrucción  y fabricación  de ves 
tuario, Correajes, Portafusiles, Cal 
zados, OautímpleraF V aso , Cu-rh t 
cas. Paites, Bolsea de costado, etc, 
etc,' fTgún ó-xtenes d e  fabricación  

t e  le  s3ñaW5i p or  el Jefe  de 
Iten den da , así cceno la adqu iación  
por com p ra  de los q i »  n o  pueden 
i;r  « n i l ju l r i c s  o  fabricados en  sus

a  Jefe  (i - Kri S siv ic ics , m e pro 
p a a d iá  con  toda urgencia su  cone 
titucaln. perecna; y régim en  a  S2 
guír.

3.* Com o órgano de d i prtbu 
ci(!to y  aunñiústro actuarán los Par 
cu e  o  D epó^tos D ivJóonarto- de 
tnóendesuáa conáderéndoea al de 
e  (Villa com o A lm acén Oewtraj. Ca 

de estos Parques o  Depósi 
t o  aieíndeTá a  las fuesras cfue Je 
estén  a fcotas. cwaiqurira que  sea 
e i p a cá o  donde ladiqui' su  Etona 
M ayor. Para olio , los  Jefes de Uni 
d?.d soUírftarán del M ando respectl 
v o  08 rumiiifsfcros qUe ’e  sean ne 
c « »r to B  con  la d o ^ á  antelaclím , 
p a ;a  q u  éste, asesorado p or  r i Je 
f ?  adm iiafA rw lvo Cs a «  División, 
re  uelVB según larooeda. dando to 
orden  ccarerttondieiitc ai referido 
J e íe  A'mínistraSívo.

Loe Parques o  Depósitoe DtvlEio 
M iiCB o  ¿adfxán parte (üiairio d e  csis 
toncto co n  aricada-, y  salidas, com  
probado con  recibas orlglnalss, que 
rem itirán  dírcíriaménte a  a  Intón 
deiQcda d r i EjéroUo pera  t o  conta 
túJtracióa a  K »  Cuerpos p e rcrp to ro  
p o -  :d  A lm a c®  aantraíL

L co m andes (fivfstom rice pim

O e  • M a d y ' s e l  a  C ó d l s

C a r i c í t f  d e l  f r e n t e  r c } c
p e r  < e r
Señí) D ir e r tó : I.as co s a s  tan ra ra s  que  se  ven  en  este  M a- 

d r í. H a ce  tres  o  c u a ir o  d ía s  h e  s io  te s t ig o  p r e s e n c ia  d e  un 
c a sa m ie n to  r o jo ,  que  ni e s o  es casar.se n i n á ; é s to  es tom arle  
ii im o  er p e lo . ¡Ha.v <|iie vé Ja in íji i ir s ic ió n  que  Im con  c o n  Ja 
p is to la  d e  San P a b lo  estos g a c h o n s ito s !

.Ahora, c o n  el m o d e rn ism o  s o v íé r l ic o ,  son  las m ilic ia n a s  
las q u e  conrju i.sian  a k 's  m ilic ia n o s , y  a p en a s  le  gusta u n o  a 
iirg iina  está  p e r d ió ,  p o r q u e  d eseg u ía  d a  c o n o c im ie n to  d e  e llo  
a r  “ ( '.om ite  d e r  ca sa m ie n to  p o r  las b u e n a s ”  y  ii lo s  d ié  d ías 
ju s to  se c e le b r a  e l a r to  m a tr im on iá .

( lo m o  n o h a y  ig le s ia s , se c e le b r a  en la (lasa  d er  P u e b lo , 
que  ni es d e r  p u e b lo  n i n á , s in o  d e  u n o s  cu a n to s  s ii iv e rg o n -  
zo n e s  d e  e s to s : y  a llí va la n o v ia , q u e  n o se  v is te  de b la n co  
ta l vé  p a  ev ítá  q u e  la  vean  y  le  zu m b en  un  ca sta ñ a zo . E r 
n o v io ,  s igu e  las m ism as co s lu ra b r cs  d e  antes y  va n e g ro . L lega  
ca  u n o  p o r  un  la o  d is t in to , y  a  p a tita , p o r q u e  y a  n o  quean  
ved icu lo .s . E n tran  en  la (Ih cca , que  resu rta  c h ic a  y  a llí  er  
C o m is a r io , q u e  ca s i s ie m p re  es lá  ta já , le p reg u n ta  a la n o v ia : 
¿ T ú  q u ie re s  a este  g a c h ó ?  E lla  c o n te s ta : P o r  la  sa lu cita  de 
m i m are  q u e  l o  q u ie r o  un ja rtiiii. Y  y a  está lis to , p o r q u e  ar 
n o v io  n o  te p reg u n ta n  ná, s in o  le h a c e n  en d in á  d ie s io c h o  p e ­
setas p a  lo s  g a stos , <jue n o  sé  d e  tpié será n . Y , a la , p a  M oli­
n ero  pa  tom a e r  la n c h e .

C o n siste  éste  en  un g r iú so  de a r r ó , que  ca s i n in g u n o  d e  los
in v ita o s  q u ién  c o m é , p o r q u e  te ­
m en  que  a ia p r im e ra  cu ch a rá  
se le  llen a  la b o c a  d e  g ra n o s ; y 
d esp iié  de b u c é  una c u c id a c ió n  
pa er ‘ S o c o r r o  d e  la C a sa ” , se 
e m p ie z a  ii d is cu tí s o b re  la gu e­
r r a ; e m p ie za n  las m orrú s , y  lo  
d e r  s o c o r r o  d e  la  ca sa , term in o  
CD la “ ca sa  d e  s o c o r r o ” , T olii, 
q u e  la  luna de m ié  e  de c o s -  
c o r r o n e .

P o r  c ie r t o , q u e  m e extraña 
que  h agan  sin  cu r a , p o r q u e  aun 

que  aque <|Ue >.e ca sa  n o  lié  cu ra , lo  d ch ia  de te n é . A q u i, ló o  
e s o  q u e  d ic e n  de q u e  lo s  d ir ig e n te s  pasan  h a m b re  y  m iser ia , 
es m en fira  r e p a jo le ra ; al c o n tr a r io ,  v iven  c o n  lu jo  y  c o m o d iá ; 
> p a  que  se t-on venza . le  d ir é  que  a y é  m ism o , h e  v is to  y o  un 
c a m ió n  d e  lo s  grande.s, en el q u e  c a b ía n  m ás d e  o c lje n tu  p e r ­
son as, y ,  en  c a m b io , lle v a b a  a p c g a o  d e lrá  un  le tre ro  que 
d e c ía :  “ P.A D O S H EHM .AN AS” . ¡V a m o s  a vé . pa  q u é  qu ién  
un c a c h a r r o  tan g ra n d e  d ó  m u jeres  .solas!

E l ju e v e  p a sa o  un m ilic ia n o , c o m p a ñ e r o  d e  m i ba ta llón , 
h a  lleviao a c a b o  un  h e c h o , q u e  a l o  m c jó  le  d a n  la  laureó, 
p u es  p o r  h íislante m en os  se la h a n  d a o  a M ia jas. E n  ia fard a  
de un m o n te  q u e  le  llam an  d e  P ie d a d , a u n q u e  y o  n o  ten g o  
e m p e ñ o .. .  cu  lla m arle  así, h a b ía  un m ilic ia n o  r o d e a o  d e  fa r - 
c is ta s  q u e  ie  a p e la b a n ; e r  ca p itá n  d e  n o so t r o s , que  e ra  tes­
tig o  d er  h e c h o , p e d ia  a v o c e s  un v o lu n ta r io  pti a cu d í a  .sal­
v a r lo , > (le p r o n to , a h í te tien es  a e se  m u c h a c h o  que  sale 
r o a n d o  p o r  e r  m o n te  y  v ie n e  a  c a é  en cim a  d e  un fa rc is ta  
y  m e d io  lo  a p la stó , h a c ie n d o  ju i a  lo s  d em á s.

H iland o  e l m u c h a c h o  lle g ó  otra  vé  a  lo  a r to , ló o  se g o r -  
v ian  fe l ic i t a c io n e s  d e  u n o  y  d e  o t r o ;  y  c u a n d o  \ o  llegu é y  le 
d i je ;  ¡O lé  ahi lo s  h o m b re s  v a lien tes , c o m p a r e . . , !  Se a c e r c ó  
a m i la o  y  m e d i j o  p o r  b a jin e s : ¡P e r o  q u é  v a lien te , n i ná, 
h o n ie ; lo  que  y o  q u is ie ra  .sabe q u ié n  fu é  e r  q u e  m e d ió  er 
r e m p u jó n !

E l m a rte  e s tu v im os  e s c u c h a n d o  p o r  'a  r a d io  h a b la  a P o ­
za y  a M iaja, y  n o s  re ím os  ta n to , q u e  a (íu i ie  h an  p u e s to  d e  
m ote , a  lo s  d o s . P o m p ó  y  T e d i, D ije r o n  q u e  lo s  fa r c io s o s  esta­
b a n  g a n á n d o n o s  p o r q u e  ten ían  m u c h o s  ca m isa s  n eg ra s , y  pa 
ca m isa s  n egra s  n o so tro s , q u e  h a y  q u ie n  n o  se la la v a b a  fiesde 
u na  sem an a  antes d e  era p czá  e r  m o v im ie n to .

Sin m ás p o r  h o y  y  c o n  m e m o r ia s  d e  L a  P a s io n a r ia , que 
p a r e c e  q u e  eslá  d e c id ía  a tom á  la ju b i la c ió n , quea  c o m o  s ie m ­
p r e  d e  u.slé hasta lo  má.s jo n d o  d e  la  m érd u la ,

JO S E L IT O  E R  M E L L IS O .

d rán  o  p ed a l cu idado de n o auto 
rizar p3ididos dg los Ouerpcs o  ü a i 
dades que n o  ^  hallen  perfecta 
m . i n t ‘3 jiE tlfieados, Inform ando 
cuanfio o e  trate  d e  sultttución dé 
p rvm ^ s prematuraoitínte deí-ertcaa 
das d e  .es causas o  m otivos que las 
m -J ija ran .

4.* L a i Planas Máy(3Pas de -cs 
Cn:-(rp(» at- r.<4srán .«o ám ente a  tos 
fuarze.s q u ; (firectaroentg suminís 
iwai, icffm u arrio  podidoa a¿ Parqtse 
DúvialDiíaróo o  D e p í^ to  c m re p o n  
dieaste a  su reziden-oto que Its  a ten  
dará n  form a  análoga. p ;r o  n o 
raciamaráin prenda algun a  a las 
ñ ie izas  d e fe c a d a s  en  o tra  Diviolo 
nao. s i b ien  exigirán d e  sus rospscti 
vos Je(fe¡( cuenta detallada de
(tos y  sumlnístTO qu? ae les e fec 
túen, jjara. aa iiaW izaciée i y  a.uste.

5.  ̂ E l A tm acéo O esiti^  de S sr i 
lia  contabilizará tod a  cpsracíán  d ?  
eum iEntro llevará ciK nta  corrisn  
f e a  tos Cuerpos p er  U nidades Or

gánicas. con  expresión de a s  fe 
ch a i do enórvea, proosdencia de 
prandao sunrinistrvias, plazo de du 
laeáón y  cuantos d o lo s  sean  preu  
6C para  i i fo n n a r  clara  y  rápáda 
m en te  a l J e fe  de los S erv id os  del 
E jército síDbre -os sum inistros veri 
f i ia d o t  •»! '36 Divlaiarias cuando 
asi s s  .0 interese.

R eoilñrá d e  to  D itcndenoto un 
r-jem plar de l parfe  diario cursado 
por !K>s B a rq u ^  o  Depástfos D ivl 
ton& rtos coauxTObado (ton reotoas 

criSátoTi» y  reasum irá erisCencias 
d o  las que dará cuenta a  la  In t.n  
dencía  diariameaite.

L o  gue d e  cnxton d e  8 . E . se pu 
M ica paira ccmo(Anie(nto y  cum pli 
núeáito.

E l Ctorona; Je fe  á : Itetado Ma 
yor. JOSE CUESTA.
Señoree G obem adarei y  Com an 

darites MEÜtares. Jefe® de 'los 
C uerpos y  Dependencias do e f e  
Etórolto.

Cádiz -Algedrqs -  lo  Línea
Enlaza con los servicios de autobuses 

Algeciras-Móiaga y vapores 
Algecfras-Ceuta.

V í a ¡ * r o s  y  m c r c a n c í o s

E m p re s a  Tra n sp o rte s  G e n e ró le s
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AGUILAS e n el di ente de  Modriri

Esclavos de la 
f i e r r a

l e  palabra con cisa  del Caudillo 
i¡& (ülrajado ya 'a  solución : Se de 
volvert, 8 l agro, para  m ejorar 1* 
vk -e  cam pesina, parte d e  lo  que 
h oy  absorbe la ciudad en  pago de 
sus aervíctos burocráticos 7  com er 
d a les . O on todo, y o  n© p(*edo re 
sistinne a  a  tentación  d e  glosar un 
temía de tan ta  eriJundia.

Desde que  se rom pió nuestra ber 
fpan<(ar— 'intriarf da  D estlno e ii lo  
absoluto, yugo y  fieciha en sínteds 
de victotia— , los  españoles queda 
mes divididos en  dos castas: d u  
dadanoa y  oampiestno:'. C ontrlbu 
^•entes y  vividca'es. Señores y  es 
tía.vce. E xplotación  y  opredón . No 
tenem os p or  qué t e d r  o  con  per! 
traída.

EJ ca m p o  se m iró e n to n ce , con 
sátira y  desdén, con  grosería y  re 
celo, con  a lgo reaerwado expresa 
mente a  «spañoíes de categoría  in 
ferior. Paralelam ente a  esta depre 
d a d ó n  d e  la  vida campesina, .a 
d u d a d  se con virtió  en  C astillo , en 
recinto m urado, con  u n e  ;p ia  pucr 
ta, por la  que entraba ei Jugo de 
los labriegos exprim idos, cada  vee 
más en jutos y  m ás secos.

y  ee que en  nuestro a fán  de des 
enOei>c.emOB de todos los  probletn^  
capitales, en  nuestra puerilidad de 
en cerram os e n  los m oldes ertrechos 
d e  la  u íbe , n o  qulderon  ver que »• 
a f i0 es precisam ente ei corazón  de 
Ebpaña, la fu en te  prlncipai d e  la 
pro^jeridad d e  la  N ación.

Jom a d as  de sol a  sol. Sudores 
intenninableB e n  las oam piñaa 
T rabajos d n  tregua, eafuerzo ím 
probo. Y , apesar c e  todo, penuria 
y  m iseria en  los hogares.

Ta^ es desde tlem pca largos 1* 
historia  de l cam pesino e ^ » ñ o l .

P o iq u e  ei t r t í» J o  ce  produtía  en 
pohreaa, a i pasar p or  los d e s i»  
chos de la  urbe, p or  « s  manos 
avarientas de usurM os y  vividores 
Porque e l cam pesino. oW lgdao en 
su  ó e « r a r ia  a  necesarios aurilios 
n o  g o có  n un ca  d e  libertad.

íEsdlavos de la  T ierra !
Así llegó  a  crearse entre la  d u  

y  e . cam po ú b a  profum la  dls 
crepaiKia. que  h a  llegado a  culmi 
n ar co n  esto: con  la  m a rcba  de) 
cam po sobre la  ciudad. Porque, en 
reeianen, n o  e s  otra  cosa e l éxcdo 
c e  lae a d e a »  y  la  guerra que.est* 
n w » haciendo. S© está realizando, 
principalm ente, pcff e l h cm tee  de 
las cam piñas escupidas y  olvida 
das.

I «  ciu dad  se h izo cóm p  loe, más 
ezactam ánte, fu|á e l  Inátruznento 
d e  la  m iseria de l cam po. L a  viví 
«tora c e l  cam po.

En la  ciudad, bienergar, oonuxU 
dadss. hijos. T od o  e llo  s a id o  en 
su  m ayor parte, d e  lae despensas 
de l agro. T o c o  éUo conseguido con 
pequeño esfuerzo. T od o  e llo  a l ai 
canee d e  cualquiera, porque aun  o. 
ctorero m ás m odesto n o  ae privaba 
d e  Ir d e  vez e n  cu ando a l teatro 
o  al c in e  y  gozar Un d ia  ^  toros.

En la  cam piña, encam blo, ame 
dad , d o p cM ^  privaelon ea  Traba 
jo  hitenso y  constante, U anurae pe 
adas. Eriales inm ensoi. G anado ra 

qu itlco  Aridez espantosa d e  pára
y  laderas, porgue n i al

horror, cíe la  m iseria y  de la ne 
grura c e  su pan.

H uyó de una cároei donde sólo 
k®  carcelaros teziian derecho a  .a 
vida. Y  se fué volcando, p oco  a  po 
oo , en  la  ciudad, por lo s  reeqtüctos 
m ás inri, toles. Y  .os resultados bien 
p ron to  ^  pudieron  appqriar; la 
urbe llegó a  tener un superávit 
de brazos, para car ocupación  a  los 
cuales h u b o  que crear nuevos m o 
t o s  de vida, nuevos servicios, y  lo 
que bien pudiéram os llam ar “ bu 
ro cra d a  d e  im fldfe” .

S in 'em b a rg o , .a  m iseria term inó 
p or  aparecer en  los siiburblos de 
las ciudades españolas y  llegó  a  ser 
una. prolongación  deS c a n q » ;  pOr 
eso las ciudades é ip a ñ o e s  perdle 
ron  aquel carácter de aristocracia 
y  distiiK lón  que turieTon.

E l hom lw e del agro, a l entrar en 
la  du dad , a . percibir aun dentro 
d e  su rudeza, tan  notorios contras 
tes, ae presentó factem ente a  los 
p eorél instintos. £2 tipo  d e  com u 
n ista  de arrabal, n o  es m ás que una 
planta  tnasportaca d e  .a  m iseria 
d e  las cam piñas. L a  Ittoba que esta 
m os manttíUendp, la  evidencia nos 
otdiga a  decirlo  asi, está m otivada, 
en  iStlm o térm ino, p or  e l  factor 
econ óm ico , y  en  e l  agro tiene su 
ra íz profundia. En la  sequedda an 
gustioaa del cam p© y  e n  los  subur 
blos de la  urbe, b»  in cu bó  esta pía 
ga  de m asas c e  cam p eónos que, o . 
vidadot, p or  ncsotrog y  aprovecha 
das con  astucia p w  e l enem igo, 
están  hoy cositra nosotros. ¡Pobre 
cam pesino españl!, som eetiúo tan 
t o  tiam >o a  cadenas exrtañas. An 
tes a  la  garra  traidora del cap! 
tallsm o ju d to  y  antihum ano, y  b oy  
a  la  garra  negra de .o i  Uraaos 
mcsoovttas.

H ay  que devolver a l agro la  ale 
gria. H ay que óevolven e la  salud, 
pon iue a  fuerza  de estar enferm o, 
perd ió  la sensibilidad y  e l  pulsOi

H em os d e  librar a . cam pesino 
d e  los m an ejos  y  añagazas de e s  
ptotadoréi y  riridores. R epctokclón  
ñxrestelli BtSqui^  ptacuaria, rendí 
m iento m áxim o d e  la  tierra. R eva 
.orización  c e  los productos. Im pul 
sión  d e  los  m edios de <«lUvo. Lefia 
y  fu ego  e n  los bogares. R ostros sa 
nos y  «ptimMtas.

E l cam pesino españ tí tien e  dere 
ch o  a  vivir b itíi. E s h ora  y a  d e  que 
term ine su  cautiverio y  sue hCTas 
d e  traba jo  séa n  m enos intensas 
y  má‘ . cortes , para  que su vida n o 
sea n ^ r a  y  hosca  co m o  hasta aq iit 
P ara  que su  hogar n© sea e l re  
cin to  de ,a  sordidez y  la  m ise 
ría. Para que  pueca , “ cara  al sol", 
cun^filr su  a lto  destlno.

O on t í  orgu llo  noble de forjadte* 
de riqueza, con  e ! notáe orgu llo  de 
ser e l instrum ento m ár acabado 
d e  la  España que se avecina.

Cam pesino, to ca  a  su  fin  tu  paptí 
d e  esclavo y  c e  desprecio; n o  con  
sentirem os t í  desprecio n i despotñ  
m o  de aquellos tantos que p or  es 
tar sentados en  butacas y  divanes, 
para  los  cualda contribuiste, lo  mis

(0»<2¿cs c a t ó l i c a
sa n to  de m añana: Santa Am a 

lia . Tügtti.
 ' « »
JU BILE O  CIR C U L A R

H oy y  m añana: En (as D escal 
aas.

S e  m anifiesta  g. las och o  c e  la 
mflfiftn» y  ae Oculta a las seta de 
Ib tarde.

EN H O N O R 
' D E LA V IR G E N  DEI. OARMEN

! Parroquia d e  S on  Itorenzo,—A  
! las och o. M isa c o n  acom pañam len 
j t o  d e  órgan o  y  rezo d é . tercer dfa 
I d e  la  Novena.
I Iglesia c e  S a n  Pablo.— A  las on 
; ce. M isa am onlaa-da y  rezo de] ter 

cer d ia  d e  la  Novena.

SALVES SOLEM NES

Parroquia d e  S an ta  C n o s . - ^  las 
nueve d e  la  m añana.

Parroquia d t í Rosario. —  A  las 
nueve. M isa salmMna.

P am iqula  de S en  L oren zo .^ A  las 
doce.

VEN ERABLE Y  P O N T IF IC IA  OO 
PH A D IA  D E N U ESTRO  PA D R E  

JESUS N AZAREN O

ten ía  deretíio, Y  el alguno 
piedad  d e  tan to  abancono, n o  era 
precisam ente e l  Estado, s ino  Dios 

(El Hom bre, por e io , h u yó  del 
camipo ccm o  d e  un  in fierno in 
^ u a n ta b .e ; h u y ó  de al m ism o, dei

m o  que  para  su sueldo, n o  dejaban  
hablar; serás o le o  y  atendido, y 
p a ta  term inar, te  diré que com o 
cristianos, c cm o  españoíes, n o  po 
dem es conseottir m ás tiem po tu  pre 
aidio. T enem os la  llave en  la  m an o; 
Franco.

¡¡A R R IB A  ESPANAIt

V icíorino H ERVA S PIN E D A.

B ru ntíé  y  ju lio  (fe 1987.

H oy viernes, a  las nueve y  nse 
dia, en  t í  a ltar m ayor d e  la  Parro 
qula  de Santa Cruz, se cc t íffó  Mi 
sa  cantada co n  R esponso, e n  su 
fragio  p or  e l a lm a c e  la  herm ana 
doña M aría  T eresa  Am usátegul d e  
Bedoya Cq. s. g. g .).

En K »  días 23 y  30, .-e oeflebra 
rán  aslmim no M isas a  la  m ism a h o  
ra, p or  los herm anso don  Joaquín 
Cuadros y  d on  Joaquín M . de Fue 
lies, cu m  que fu é  de la  Parroquia- 
d e  S a n  L orenzo (q. d- D . h .i.

G o b i e r n o  
M i l i t a r

Nota, d . los donativos entregados 
en este C ootro  en e l d ía  C.¡ te 
fecha.

H O M EN AJE A L  EJERCITO
M edia h ora  extm ord ínaría  de tos 

obreros de !a  Soctadaid Ehpañofe de 
O custrucclón  NavaJ de l a  C an a ca  
y  San  Cario- (S a n  H m a n d o ) .  du 
rato  la  Stínana de] 24 al 30 dé Ju 
io  pasado, 3.943,85 pesetas.

M edio d ía  <to habtí- dei m to de 
ju n io  de k s  em pleados de la  mía 
m a. 1093,85 p  se ta  .

H oras extraordinarias d© o s  obr© 
ros <to la  Factoría  dei AstlU tío, du 
rañt© 'a  sem ana de ' 25 de ju n io  t í  
1 de ju lio , 3.181.45. pesetas.

D Íat d e  haber de i u v e  d e  junio 
d© los onpEeados de la  m ltína, pe 
setos 3.629,60.

Cádiz 8 ju lio  1937.

SUICIDIO
E n  la  m afiang d e  h ^ ,  la  n ntí«n a  

Aí&rfa d e  Ka A n gtíe i López Pozo, 
d e  58 años, ciega, dom lcfliada en 
la casa núm ero 1 d e  la  ca lle  Oon 
cepejón Arenal, puso fin a  su  v ica  
arrojándose desde la  azotea a  la 
calle, quedando m uerta en  e l acto.

L a  in fe liz  m u jer, para  llevar a 
cabo su  fe ta l resolución, a  pesar 
de su  ceguera, utilizó una m esa y  
u na  tílla  p a ra  poder llegar t í  pre 
tu  de la  azotea.

S e  p asó  aviso a l  señor ju ez  de 
instrucción, qu© personado en di 
ch o  lugar, ordeito e l  levantam iento 
d t í  cadáver y  su  traslado a l depósí 
to  d e  S anta  R osalía . 1© que se efec 
tu ó en  una cam illa.

S e  ignoran  los  m óviles que Im 
p u le r o n  a  la  In feliz m u jer  a  a cop  
tar ta l le so lu d ó o .

Antonio Hernández
E l a rtista  q u e h a  con segu id o  en 
la  ca p ita l d e  A n d a ’.ucia , 7S r e -  
p resen ta cion es eon setsetioa » de 
su tnim ítabls orto.

<f/«» h e c h o  e v i d e n t e

j y  ílespues Jírán qjue oto 

h€K§0 f f u s t í c f G  <Ú í v ^ i n a
R ecebem os en estas colum nas. 

nn h echo evidente acaecido re­
cientem ente en  esta capital, que 
anda de b oca  e p  boca  e n  los p o ­
pulosos barrios de S anta  M aría 
y Libertad.

O om o es notorio, en  ia tarde 
d e  anteayer, e n  el fuego 
d o  en  la  casa de la  ca lle  
ció, 2, resultó con  quem aduras 
d e  pronóstico d e  segundo grado, 
la m ujer Andrea Sánchez G ue­
rrero, la  que conducida a l  H os 
pltal, fa llec ió  breves horas des­
pués, en  m edio d© horribles su - 
frím lentoe.

Según  referencia de varias ve 
ciñas, que  la  conocían  perfecta ­
mente, Se trata de u na  m u jer  de 
ideas izquierdistas, b ien  defin i­
das, halUéndose distinguido en 
cuantos actos extrem istas se han 
celebrado e n  t f t a  poláación , du 
ranto lo s  años que hem os pade­
cid o de República.

S :^ ú n  referencias d e  dichas 
vecinas, cu ando t í  asalto e  in ­
cendio de l C onvento d e  Santa 
liferia. la  Andrea, ge distinguió 
notaU em ente. en  tí saqueo y  des 
t r u c c i^  d© Imágenes y  orna­
m entos d e l cu lto  religioso.

U na vez saqueado y  destruido

O o o l e m o

E m i
SU SC RIPCIO N  PR O  A C O R A ZA
DO "E S P A S A ”  RECAU DA DO  EN

EL G O B IE R N O  C IV IL

D on  F em an d o GutiésTea Jimé
nez, 35 pesetas.

FranciscoD on M atías Cantero.
100 ,

D on  José M oreno G uerra, 25.
D on  E duardo M Uchada Cárde 

ñas, 25.
Procedente d e  u n  d ía  de haber 

de empéesdos y  o b r ó o s  d e  los -As 
tUleros de C ádiz. 6.424T5.

fflndlcatos de A lm ac-n istas de 
Carbones de C ádiz (Sociedad y  em  
p lead os), 1.285.

S ocl-dad  E spañtía  de Ocwstruc 
ción  Naval (C arraca y  San  Car 
l o s )p r o c e d e n t e  d e  m edia hora de 
td a b a jo  d© los olnepoe desde t í  24 
at 30 d¡e junto, y  m edio d ia  d e  los
«n f^ -a d o s . 5.537’TO. 

Obreros d e  la  F ábrica  d s  Taba 
eos p o r  horas extraordinarias, pe 
setas 3.600’ 46.

LA PATRIO TIC.A  Y  GENEROSA 
ACTITU D  DEL O BRERO  

G A D ITA N O

El gobernador d r i l ,  señor Váz 
quez R eznos,'  recib ió  al m ediodía 
de ayer a  los infocmadcTOA 7  oo 
m m tsn d o  los  donativos que apa 
recen  en  las re lacion e» que Se In 
aertan en  este, m ism a sección, ss 
"xprraó « 1  los siguientes térm inos;

—-Los obreros y  obreras de 'a  Pá 
briea d e  Ttebaoos o írt íle ro n  m edia 
hora extraordinaria, sobr© la  hora 
que ya  venían  ded icando a  la sus 
calpción d r i R jércíto , c o n  destlno 
a  ia  adquisición d e  Un accrozado 
que sustituyese a l “ B ^ ñ a ” .

Considerando excesivo este es 
fiwrao econ óm i«>  que los obreros 
tebaqueros s »  iban  a  Imgxmri- gus 
tosam ente, d e  acuerdo con  la  au 
toridad m ilitar que sustentó idén  
tico  criterio, se les a cep tó  única 
m ente parte d '' lo  o frecido, Im por 
tM ido ©’. prim er donativo tres m il 
setezientas peaetes c o n  cuarenta y  
seis céntim os.

O om o pueden ustrdes apreciar a 
tímpl© vista— sigue diciendo la  d ig 
nfcim a prim era autoridad civil de 
la provincia— , fes  aportaciones, pa 
ra distintos fines, «n  t í  d ía  d e  h o y  
hoy, ,son varias y  m uy im portan 
tes. ya que él total' rtíiaaa la cifra

cu anto oncontearon  en dicho 
convento y  de regreso a  su  casa, 
m ostrábase tíegr© y  parlanchí­
na, com o jam ás habiasele visto, 
llam ando la  atención  a  los habi­
tantes d e  la  casa y  demás ve 
cindario.

Interrogada p or  una de las ve 
clnaa, sobre t í  m otivo  d© su ata 
gría, sólo  le  con testó ; Que se 
hallaba m uy alegre y  satisfecha 
por cuanto había  podido reall- 
z£ur sus deseos, ta n to  tiem po es­
perado, de pod er satisfacer, 
pues había  arro jad o  a  la  bogue 
ra  de S anta  M aría, algunas co­
sas q t »  ]e  eran  m uy antipáticas 
7  ridiculas.

U na de las vecinas allí pre­
sente. dándose perfecta  
de k) que se trataba, le 
C6 rápidam ente; ¡O ja lá  te echan 
tem tdén a  ti a  la  hoguera y 
m ueras achicharrada, com o tú 
has h ech o  con  tantas cosas san

V'Cd com o se han cum plido los 
deseos d e  la  vecina, que nos ha 
referido este hecho  y  cuyo nom 
to e  n os  reservam os, com o es del 
caso.

n a m d n o u r a

d© qu ince m li quín leotas pesetea 
siendo de destacar que la c®8i 
telídad procede de donativos áé 
tíem ento traba jad cí, que hoy ■ 
a y w  vfen© d an do U  n ota  ait* 
te sim pática d e  superarse tíi 
t© a  donaciones pera  fin"s patr» 
ticos Se refiere. ,

D eseo resaltar e i noWe 7 »  
taulsta proceder d e  los  AstÜk** 
Q adíteíioe Factorías d "  La 
ca y  San  G arios y  ¡a  Sociedad Ota 
tomes de oádto, apaií© d tí d o ^  
tlv© d e  la  F ábrica  d e  Tabacos, o «  
qur ya  hem os hecho  constanda- 

Y  t í  s-fior Vázquez Ramos 
m inó sus palabras repitiendo lo P  
d icho e n  m uchas oc-’ slones, que 
esto d e  realizar esfuerzos P*! *  
n obU 'cau sa  d e  Bspafia lee obrerp 
y  empOeadc® figuraban siempre ^  
l im e r a  fila.

SU SCRIPCIO N  P A R A  LOS D®® 
V A LID O S D E S.ANT-A-NDSB

D on  R icard o de la  Puente ** 
droeo, 25 pestías.

D on  F em an d o Gutiérrez J™^ 
o e e  26. .

DOn Joaquín T ourné y  Süon*”  
25 pesetas.

Auxilios a SoO' 
tander

la JXf»D onatlTos rectoldOB en 
sitarla m unicipal:

S um a anterior, 415 
D on  Francisco Guttéirea O t * "  

iez, 15 pesetas. j.
D on  Bvarití© ló p e z  
D on  L eonardo MigoUa dtí 

5 pesetas. .
D on  JuHto Ju llá  N l c o e b ^ j * ^  
Dota Jtean Igueip-vide O cc«^ 

10 pesetas.
T otal, 457 pesetas.

Mm ]mi
MiServicio «harto d e  v ia je s^  y

b w es entro JEREZ y 
poeblo» in tm ned los, y t c b r

M EDINA T  P A T e * ^ * " ^ ,  
Salida: C afé “ L a  ín a ” . í-

d s  BIVCT*. 48. JEBCZ F 
FRONTERA.

Ayuntamiento de Madrid




